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VRESUMO
O presente Projeto Final de Mestrado consiste na valorização e 
requalificação de territórios suburbanos, no caso específico da 
Tapada das Mercês. A partir de uma breve reflexão teórica sobre 
a noção do território suburbano, tomando como referência a 
AML, aborda-se o papel da participação na qualificação destes 
territórios. A proposta de intervenção visa introduzir o valor e 
sentido de urbanidade ao território da Tapada das Mercês, através 
da participação dos habitantes na concepção de espaços abertos, 
livres e representativos da comunidade e através da valorização, 
requalificação e regeneração do espaço público. A proposta é 
desenhada à escala urbana, da rua e do edifício, tendo por base o 
valor e sentido urbano dos territórios.
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ABSTRACT
This final Master’s project deepens the appreciation and requalification 
of suburban territories (in the specific case of Tapada das Mercês). 
It is understood that the key to this work is to introduce the value 
and sense of urbanity to the territories. This work is done, in part, 
through the participation of the inhabitants in the development and 
construction of open spaces, free and representative of the present 
community. This work is also done, partly, through appreciation, re-
qualification and regeneration of the public space. Therefore, it is 
designed a project defined on the urban scale, the street and the 
building, based on the value and urban sense of the territories.
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1“Os arquitectos têm de assumir a sua 
responsabilidade ética de serviço para com a 
sociedade, o contrário será negar a arquitectura.” 
In Jornal dos Arquitectos, nº232, Julho-Setembro 2018, p.55.
2INTRODUÇÃO
Motivação
A participação é um processo e uma metodologia de trabalho 
assente num princípio que visa uma cidade e comunidade mais 
igual e democrática. Compreende-se que esta ferramenta de 
trabalho deve ser entendida, vivida e praticada como forma de fazer 
cidade e introduzir urbanidade no desenvolvimento e requalificação 
dos lugares. A arquitetura social e participada emergente no país, 
que renasce após o seu adormecimento com a entrada do regime 
neoliberal, é determinante nesta construção de uma sociedade mais 
livre, igual e democrática.
Problemática
As áreas suburbanas compõem hoje uma expressiva e significativa 
ocupação territorial, onde reside uma grande parte das populações 
das grandes cidades. A arquitetura e o urbanismo parecem ignorar 
o trabalho que há a realizar nestes territórios.
O desenvolvimento suburbano das cidades ocorreu com maior 
expressão no século passado, em parte justificado pelos importantes 
processos migratórios ocorridos culminando num período que 
ficou marcado pela expansão económica e pelo funcionalismo 
moderno. É neste contexto que se desenham grande parte dos 
territórios suburbanos das cidades. Influenciados pelo zoneamento 
e racionalismo moderno, estes territórios apresentam uma forma 
segregada física e socialmente, delineando espaços fechados sobre 
si mesmos. Surgem as cidades dormitório, espaços monofuncionais 
que vivem com uma forte dependência das grandes cidades. Estes 
territórios são marcados por um grande défice de espaço público 
e de vida urbana qualificada, sendo maioritariamente pensadas em 
função da circulação viária. 
3A Tapada das Mercês é uma urbanização dos anos 70, localizada 
no corredor urbano do Concelho de Sintra, que surge pelas 
necessidades de expansão da  capital. Este território é caracterizado 
por edifícios em betão e ruas concebidas para o carro. Como 
muitas outras urbanizações da época, é um território que foi 
pensado individualmente e sem uma lógica articuladora do espaço, 
demonstrando, por isso, uma clara fragmentação territorial. Hoje, a 
Tapada das Mercês define-se por uma grande heterogeneidade social 
e cultural, coexistindo entre os seus residentes 26 nacionalidades .
Objetivos 
Neste sentido, o objetivo para este estudo, foi encontrar as 
ferramentas de trabalho que visem uma requalificação destes 
territórios suburbanos e que devolvam o sentido de cidade e 
urbanidade ao espaço. Para isto reconhecem-se dois importantes 
conteúdos na concretização deste trabalho: a participação e o 
espaço público. 
A participação visa a integração dos habitantes no método de projeto, 
já que, como diz o arquiteto Nuno Portas, o processo também 
desenha, faz parte dos conteúdos, das premissas, dos desenhos e do 
resultado1. Segundo Henry Sanoff2, a participação é uma ferramenta 
de trabalho que contribui para uma melhor apropriação e sentido de 
pertença e comunidade dos territórios. O espaço público funciona 
com um lugar das vivências urbanas, de partilha e de encontro entre 
os cidadãos. Segundo Borja e Muxi, o espaço público é o lugar da 
cidadania, função da qualidade e oportunidade de experiências 
incentivadas pelo espaço3. É determinante no sentido de pertença e 
identificação com os lugares, onde os habitantes podem manifestar 
um orgulho perante o território onde residem. O espaço público 
apresenta ainda um importante papel na articulação com o exterior 
do território, isto é, na criação de relações e ligações que visem uma 
lógica ordenadora do território. 
1 GRANDE et al., O Ser Urbano nos caminhos de Nuno Portas, Leya; 2013; 302.
2 SANOFF, Henry; Multiple views of Participatory Design; 2011, p.15 
3 in: BORJA, Jordi; MUXI, Zaida; El Espacio Público: Ciudad y Ciudadania; Electa; 2003; 
4Em suma, o trabalho pretende compreender o suburbano como 
condição do território da Tapada das Mercês (o quê); a participação 
como forma; ferramenta e processo de trabalho (como); e o espaço 
público enquanto local e espaço de trabalho (onde). 
Metodologia
O trabalho define-se segundo quatro processos distintos:
(i) análise do território: através do trabalho de campo onde se 
procurou compreender as características físicas e sociais que 
definem o território (este trabalho foi contínuo no espaço e no 
tempo, constituindo uma boa parte do processo de projeto); uma 
análise aos territórios suburbanos enquanto condição territorial 
(este segmento foi feito numa vertente teórica, mas realizando 
sempre a ponte com o território de estudo).
(ii) participação dos habitantes e dos atores locais através de 
conversas informais com os habitantes e atores (durante todo o 
processo de trabalho); entrevistas a atores influentes no território4; 
organização de um workshop (Tapada Com.unidade) que procurou 
incluir moradores numa análise SWOT do local e na construção de 
uma visão e estratégia para o lugar.
(iii) compreensão e análise do espaço público: consistiu numa 
compreensão teórica e prática do que comporta um espaço 
público; por um lado um espaço público qualificado e portador de 
urbanidade (projetos apresentados nos casos de referência); por 
outro lado um espaço público desqualificado que gera espaços 
residuais e degradados (presente numa profunda compreensão do 
“espaço público do território”).
(iv) desenho da proposta para o território: com base nestes processos 
e métodos de trabalho, desenha-se uma proposta para o território 
que se encontra materializada em três diferentes escalas.
4 Presidente da Junta de Freguesia (Valter Januário); ao representante da Paróquia de 
Algueirão-Mem Martins e ao Presidente da Associação Comunidade Islâmica da Tapada das 
Mercês
5Estrutura
A estrutura do trabalho desenha-se em quatro capítulos diferentes: 
o primeiro: Construir no suburbano, procura entender a condição 
e o contexto referente a um território suburbano; o segundo: 
Urbanidade (com)unidade, pretende compreender a participação 
e o espaço público enquanto elementos e conceitos a aplicar em 
projeto, sendo que para tal é feita uma compreensão, um estudo 
e uma análise ao estado da arte de cada um, tendo sempre em 
vista a requalificação de um território suburbano. O terceiro 
capítulo: Tapada das Mercês, procura entender e compreender o 
território  a intervir na sua forma física e social. O último: proposta 
de intervenção, materializa os conteúdos estudados, aplicados e 
trabalhados num projeto para a Tapada das Mercês, compreendido 
em três diferentes escalas (o urbano, a rua e a arquitetura).
Questões de partida
 (i) Como pode a arquitetura contribuir para uma requalificação dos 
territórios suburbanos?
(ii) De que forma pode a participação contribuir para desenvolvimento 
físico e social de territórios suburbanos?
(iii) Quais os princípios a aplicar no desenho de um espaço público, 
aquando de uma requalificação urbana de territórios?
6
7Figura 1 |   Figura 3 |  Imagem Suburbana de Sintra; vista de 
Algueirão-Mem Martins
Figura 2 |  
8 Figura 4 |  Localização do território de estudo no contexto da AML
91. CONSTRUIR NO SUBURBANO
“Mas, porque o espaço é contínuo e porque o tempo é uma das suas 
dimensões, o espaço é, igualmente, irreversível, isto é, dada a marcha 
constante do tempo e de tudo o que tal marcha acarreta e significa, 
um espaço organizado nunca pode vir a ser o que já foi, donde ainda 
a afirmação de que o espaço está em permanente devir.”5
Távora, mestre da organização do espaço, evoca o tempo enquanto 
forma e dimensão do espaço. O espaço é uma condição do tempo, 
isto é, funciona enquanto ação-reação às vontades e necessidades 
de cada momento. A cidade feita pela somas das suas partes, onde 
tudo está ligado e relacionado, cada pequena mudança condiciona 
o espaço vizinho. Tudo se passa de uma forma quase invisível, mas 
quando olhando no seu todo, na sua macro escala, a situação torna-
se evidente.
Num momento em que o tempo ganha uma dimensão cada vez mais 
rápida e imensurável, seja da evolução tecnológica, das novas formas 
de mobilidade, ou da própria globalização económica e financeira, 
deparamo-nos com uma mutação espacial a uma velocidade 
tremenda. O que um dia é uma coisa com uma determinada forma, 
amanhã pode ser uma outra com uma forma completamente 
diferente. O desenvolvimento suburbano das cidades é um produto 
destes processos socioeconómicos ocorridos na sociedade. 
O território de estudo e de intervenção localiza-se na AML, no 
Concelho de Sintra. Pela sua localização, geografia e condição 
suburbana, a Tapada das Mercês define-se como um subúrbio. 
Pretende-se neste sentido, compreender os territórios suburbanos. 
Desta forma o capítulo está organizado em três momentos 
distintos: primeiramente procura-se identificar que características 
socioespacias definem um território suburbano; em segundo lugar, 
entender que processos e acontecimentos levaram à construção e 
ocupação deste território; por fim entender e contextualizar estes 
acontecimentos no caso da AML e do corredor urbano de Sintra.  
5 TÁVORA, Fernando; Da Organização do Espaço; Porto; Edições do curso de Arquitectura da 
E.S.B.A.P.; 1982; p.24.
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Figura 5 |  Tapada das Mercês; a Suburbanidade a Mobilidade e a Serra; 
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1.1 (SUB)URBANISMO QUE SIGNIFICADO ?
su·búr·bi·o (latim sub.urb.ium) Zona que fica próximo ou à volta de uma 
cidade ou de outra povoação. (Mais usado no plural.) = ARRABALDES, 
ARREDORES, CERCANIAS, REDONDEZAS6
O conceito subúrbio está diretamente relacionado com a urbe 
(sub. + urb.), ou seja, com a cidade. Está dependente dela para o 
seu próprio funcionamento: prefixo sub – afirma dependência e 
inferioridade. Se a urbe representa a concentração, o centro das 
atividades, da vida política, económica e cultural, o subúrbio implica 
a sua ausência. A distância geográfica e social ao centro define a 
condição periférica  de um território suburbano. 
Para Pacheco7 o subúrbio é determinado por aquilo que não é: nem 
campo nem cidade. Esta situação deixa o território num interstício 
entre dois lugares, sem identidade própria. Para Domingues8, o 
subúrbio é o território extramuros, fora dos limites da cidade. É 
uma variante da condição periférica que atingiu uma escala de tal 
forma alargada que se torna difícil de definir. Por oposição à cidade, 
densa e compacta, o subúrbio afirma-se descontinuo, indefinido e 
fragmentado.
“A definição de subúrbio, qualquer que ele seja independentemente 
do tempo ou do lugar, implica uma ideia de fragmentação do espaço 
urbano. A cidade compacta, de limites precisos, estilhaça-se num 
conjunto de fragmentos distintos onde os efeitos de coesão, de 
continuidade e de legibilidade urbanística, dão lugar a formações 
territoriais urbanas complexas, territorialmente descontínuas e 
ocupando territórios cada vez mais alargados.”9 
6 “subúrbio”; in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa; https://www.priberam.pt/dlpo/
sub%C3%BArbios.
7 PACHECO; Mónica, Suburbanismo, sobre uma potencial autonomização disciplinar; Estudo 
Prévio; Revista do Centro de Estudos de Arquitetura, Cidade e Território da Universidade 
Autónoma de Lisboa; 2013, p.1-3. 
8 DOMINGUES, Álvaro; (Sub) úrbios e (sub) urbanos – o mal-estar da periferia ou a mistificação 
dos conceitos; Revista da Faculdade de Letras do Porto – Geografia, I Série, vol. X e XI; 1994; 
p.5-6.
9 Idem; p.6.
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Entre o campo e a cidade, estes territórios apresentam diversas 
formas urbanas, Domingues10 expressa duas tipologias diretamente 
opostas: a periferia planeada e espontânea. A primeira, onde o 
Estado providência é o protagonista na ordenação espaço, os 
territórios definem-se pela vontade de resposta às necessidades do 
país / cidade. A segunda, correspondente à periferia mais recente, 
onde a iniciativa privada é o principal promotor da construção e os 
territórios se definem numa escala alargada segundo as lógicas de 
mercado. 
Na AML, a Linha de Sintra e a Linha de Cascais situam-se numa 
zona suburbana da cidade de Lisboa, apresentando uma imagem 
e estrutura paradoxalmente distintas. A Linha de Cascais tem 
subjacente um plano ordenador, com um sentido de organização 
e articulação dos espaços, visível a nível das estruturas edificadas 
(linguagem e unidade), bem como da própria estratégia de suficiência 
dos territórios. Aqui Cascais (vila) e Oeiras definem dois importantes 
elementos nas dinâmicas e atividade da linha e da envolvente.
Por sua vez, na Linha de Sintra a desordem e o caos são mais 
evidentes, não tendo subjacente uma clara estrutura organizadora 
dos espaços. Composto por urbanizações independentes e 
desligadas entre si, o resultado é uma mescla urbana de difícil leitura 
e articulação. Os edifícios definem-se pela alta densidade, altura e 
má qualidade arquitetónica. O espaço publico e verde é deficiente 
e ausente. Neste caso Sintra (vila) e Amadora definem os principais 
elementos urbanos da linha.
10 Idem; p.13-14.
Figura 6 |  Linha de Sintra: Cacém
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Domingues11 afirma que na periferia espontânea, o resultado dos 
territórios tem as seguintes características:
(i) Um perfil dominantemente residencial; 
(ii) Ausência ou défice de espaço público; 
(iii) Crescimento por adições sucessivas, envolvendo tipologias 
construtivas diversas e usando uma malha viária pré-existente; 
(iv) Espaço construído não consolidado, alternando índices de 
densificação elevados com vazios intersticiais; 
(v) Ausência de plano; 
(vi) Sub-infraestruturação; 
(vii) Défice de serviços e de equipamentos públicos e privados, 
em quantidade e em qualidade; 
(viii) Falta de legibilidade e de identidade urbanas; 
(ix) Má qualidade ambiental. 
Importa compreender que dentro do universo (sub)urbano, as 
formas, tipologias e lógicas urbanas são infinitas. O universo de 
experimentação e criação é de tal forma expressivo que, no final, 
não definimos um lugar, mas sim uma soma e multiplicidade de 
lugares.
11 Idem; p.13 
Figura 7 |  Linha de Sintra: Mem Martins
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1.2. DESENVOLVIMENTO SUBURBANO DAS CIDADES
“Perdidas as muralhas, a cidade cresceria em mancha de óleo sobre o 
campo que assim se urbanizaria.”12 
A primeira grande expressão dos subúrbios surge com a revolução 
industrial13. O aparecimento da linha férrea é determinante para a 
expansão e crescimento das cidades. Serve de apoio à indústria, 
agricultura e transporte coletivo. A cidade cresce rapidamente, 
surgem fábricas e novos aglomerados junto das linhas férreas. 
As pessoas vêm do campo para a cidade em busca de trabalho e 
melhores condições de vida. Com o êxodo rural o interior do país 
desertifica-se e a cidade ganha agitação. 
Surgem desta forma as cidades carvão, compostas de fábricas e bairros 
operários na Europa Central e em Inglaterra. Os operários vivem num 
ambiente austero e precário, as ruas estão poluídas e contaminadas, 
e as casas não têm condições dignas de habitabilidade14. A cidade vê-
se desordenada e caótica, tanto espacialmente como socialmente, 
a divisão e organização do trabalho é determinante neste processo 
que cria grandes desigualdades sociais. É neste sentido que surgem 
vários protestos e movimentos contra esta situação, os textos de 
Marx e de Engels dão voz a esta revolta apelando para uma maior 
consciência e igualdade social.
“A transformação do mundo ocorria a uma velocidade superior 
àquela que a cidade tinha capacidade para acompanhar e se adaptar, 
resultando num desequilíbrio inesperado e caótico que urgia ordenar, 
quer do ponto de vista espacial, quer social.”15  
Na procura do desenho de uma nova cidade, que pretendesse 
resolver estes problemas e atribuir uma melhor qualidade de vida aos 
habitantes, vários urbanistas, pensadores da cidade, desenvolveram 
um conjunto de propostas utópicas para a nova cidade . A Cidade-
Jardim de Ebenezer Howard, é um destes exemplos. O projeto 
12 DOMINGUES, Álvaro, et al; Políticas Urbanas II, Transformações, Regulação e Projectos; 
Fundação Calouste Gulbenkian; Lisboa; 2011; p. 23.
13 Século XVIII e do século XIX.
14“Nesse gigantesco labirinto de ruas, existem centenas, milhares de ruas estreitas e pátios 
cujas casas são demasiadamente miseráveis para que se lhes possa chamar habitações 
humana.” Descrição de Manchester feitar por Engels (ENGLES, Friedrich; A situação da classe 
trabalhadora em Inglaterra; Edição Presença e Livraria Martins Fontes; Lisboa; 1975; p.48).
15 PACHECO, Mónica; Op cite; p.5
15
Figura 8 |  Linha férrea, Cais de Alcantara- Lisboa
Figura 9 |  Cidade Industrial, Polónia séc. XIX
Figura 10 |  Classe Operária, Londres séc. XVIII
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visava a procura por um trabalho comum entre a cidade e o 
campo, exponenciando o que cada uma tem de melhor. Howard foi 
inovador no que respeita ao desenho de uma cidade coletiva onde 
a gestão do espaço deverá acontecer segundo o interesse geral da 
comunidade16.
Com a formalização dos princípios modernos presentes na Carta 
de Atenas17, onde o funcionalismo e o racionalismo definem os 
novos pilares da arquitetura, Le Corbusier vem propor uma nova 
cidade: La Ville Radieuse (1931). O projeto desenvolvia-se segundo 
uma lógica vertical, desvirtuando totalmente os princípios sociais 
e espaciais idealizados por Howard. Este modelo procurava antes 
uma “produção maquinal” da cidade, que poderia ser multiplicado 
infinitamente, à luz do pensamento produtivo e capitalista da época.
Este urbanismo moderno foi aplicado de forma massiva em muitas 
das cidades no pós-guerra18. Os planos elaborados tinham por 
base o zoneamento19 moderno, desenhando desta forma áreas 
especializadas de trabalho, lazer e habitação.  A cidade moderna 
define-se pela sua forma funcional e segregada, visível na sua 
composição física e social:” é uma “cidade arrumada” com os grupos 
sociais e as atividades económicas em determinado lugar”20 . É neste 
contexto que surgem as cidades dormitório e as cidades satélite. 
São lugares que enchem e esvaziam diariamente, estando por isso 
sujeitos a movimentos pendulares em ambos os sentidos. 
A nova revolução tecnológica , veio transformar as cidades, passando-
se de uma era industrial para uma terciária. As cidades vão tornar-se 
o centro das atividades globais . Este fenómeno de transformação 
e reorganização da cidade leva a que muitos residentes se instalem 
nas zonas mais periféricas da cidade, dando lugar a novos espaços 
de trabalho e comercialização. 
16 In RAPOSO, Isabel.; CRESPO, José Luís.; LAGE, Joana; Participatory approaches in the 
qualification of semiurbanised periurban areas: The case of the Odivelas Vertente Sul Area; 
2017; p.5 e 6
17 (1933) 3º Congresso Internacional de Arquitetura Moderna (CIAM).
18 (1945) Final da Segunda Guerra Mundial.
19 Os princípios modernos dividiam a cidade em lazer, residência, trabalho e circulação.
20 SALGUEIRO, Teresa Barata; Cidade Pós-Moderna: espaço fragmentado; Revista TERRITÓRIO; 
ano III, nº4 jan./jun; p. 40.
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Figura 11 |  Modelo de cidade jardim de 
Ebenezer Howard, séc. XIX
Figura 12 |  Perspectiva da rua, Ville 
Radieuse, Le Corbusier, 1931
Figura 13 |  Axonometria Ville Radieuse, 
Le Corbusier, 1931
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A política capitalista que persiste na forma de organização 
das cidades, defende que as entidades privadas participem na 
construção urbana. Os subúrbios são desta forma invadidos por 
uma rápida construção, que surge em cada acesso ou pedaço de 
terra desocupado. Sem qualquer lógica ordenadora do território 
estas urbanizações não dialogam entre si, são, pois, pensadas 
individualmente e somadas a um todo21. A cidade / o urbano 
encontra-se perante uma situação de fragmentação, peças soltas do 
puzzle, que tão pouco se relacionam, criam relações ou promovem 
urbanidade.
“A imagem que fica de um primeiro olhar-ligeiro-pelo território é a de 
intervenções que se sucedem incapazes de construírem uma qualquer 
coerência, porque parece não haver ali nenhuma ideia informadora 
de unidade, nenhuma identidade perceptível de conjunto. Peças 
soltas de múltiplos puzzles, amontoadas, simplesmente.”22 
Com a melhoria da rede de transportes e de comunicação, a 
necessidade de estar dentro da cidade deixa de ser uma condição. 
As zonas suburbanas tornam-se uma oportunidade para os 
investidores, pois permitem rendas fundiárias mais acessíveis. A 
função terciária vai então instalar-se nestes territórios, criando 
novos pólos e centralidades económicas. A cidade vê-se perante um 
fenómeno de descentralização, onde o centro convencional perde 
importância e distribui-se pelo território metropolitano23.
“A pós-modernidade tem sido conotada com o fim da esfera pública, 
(..) , e o surgimento de lugares fugazmente funcionais (autoestradas, 
centros comerciais, play-centers, aeroportos, intercâmbios, etc.), 
apelidados pelo antropólogo francês Marc Augé de “não-lugares.”24 
Todas estas lógicas vão tornar o território extremamente competitivo. 
Produtos de um mercado imobiliário  pouco regulado, os subúrbios 
são alvo de uma forte especulação e territorialização. Crescem numa 
mancha constante e sem fim, originam a metrópole, a megalopolis 
(Gottman 1961) e metapolis (Ascher 1995). São por fim um complexo 
e difuso urbano, ininteligível e incompreensível, que compreende 
uma multiplicação e adição de territórios em pequenas escalas. 
21 PORTAS, Nuno; at al; Op cite; p. 167.
22 Idem; p. 167. 
23 SALGUEIRO, Teresa Barata; Op cite; p. 41-43.
24 PACHECO, Mónica; Op cite; p.14.
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Figura 14 |  Mapa do Urbano difuso                                           
Território de Estudo: Algueirão-Mem Martins; Tapada das Mercês
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Figura 15 |  Mapa da Área Metropolitana de Lisboa; Concelho de Sintra e Freguesia de Algueirão-Mem Martins; 
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1.3. AML E O CORREDOR URBANO DE SINTRA
“O híper-centro criou uma híper-periferia e o núcleo central de Lisboa 
transformou-se numa congestão permanente que enche e esvazia 
todos os dias.25”
A Área Metropolitana de Lisboa é composta por 18 municípios e 
2 812 678 habitantes26. A área metropolitana foi crescendo segundo 
uma lógica radial à cidade de Lisboa, elemento catalisador e 
aglutinador dos territórios envolventes, acompanhando a rede de 
mobilidade existente. Este crescimento acontece em grande parte 
derivado de processos migratórios ocorridos desde o século XIX. 
Os territórios suburbanos foram neste sentido, o palco de receção 
e integração dos novos habitantes, sofrendo por isso, importantes 
processos de (sub)urbanização.
O concelho de Sintra é um dos municípios da AML, é composto 
por 11 freguesias e 377 835 habitantes27 (o segundo município mais 
populoso do país depois de Lisboa), sendo um importante território 
de expansão da AML. O facto de ter uma grande proximidade à 
cidade capital, servido de uma boa rede de transportes, torna-o 
um alvo de ocupação. A expansão do concelho ocorreu segundo 
os eixos de mobilidade que ligam Sintra à capital, são eles: a linha 
ferroviária (1891) - Linha de Sintra; o IC 19 (1994) - antiga nacional 
249; e mais recentemente, a A 16 (2009).
A Linha ferroviária de Sintra surgiu em 1891, para ligar o Rossio 
ao coração de Sintra. Até 1940 Sintra e a sua envolvência eram 
desenhadas apenas com quintas e pequenas aglomerações urbanas, 
compostas por saloios28  e pessoas da classe média/alta burguesia de 
Lisboa, que usavam o comboio como meio de transporte. Em 1950 é 
feita a eletrificação da linha, que veio permitir uma maior eficiência 
e rapidez na deslocação. Esta inovação resultou na deslocação de 
mais pessoas para o Concelho, onde se instalam junto das estações 
existentes.
25 DOMINGUES, Álvaro; Op cite; p.86.
26 in https://www.aml.pt/index.php.
27 Censos 2011.
28 Nome aplicado aos habitantes rurais que viviam nas regiões envolventes de Lisboa, 
nomeadamente Sintra.
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Na década de 60, um decreto lei29  permite o loteamento urbano feito 
por privados. O ramo privado, que até então se via ocupado dentro 
do mercado imobiliário, pela execução de edifícios ou projetos 
individuais, vê-se com poder e iniciativa para fazer urbanizações, 
loteamentos ou grandes empreendimentos. Estas lógicas vão tornar 
o território extremamente competitivo, deixando-o à mercê das 
vontades privadas30. 
A segunda metade do século passado é fortemente marcada por um 
boom construtivo nos territórios suburbanos da cidade. O corredor 
urbano de Sintra expressa muito bem esta realidade, em particular 
destaque para os anos 70 e 80 onde existe um aumento exponencial 
da população e do número de fogos do Concelho. Estas construções 
vêm ocupar quintas e terrenos agrícolas, seguidos de processos 
de loteamento e urbanização. Acontecem a um ritmo muito 
acelerado, invadindo grande parte do território. São construções 
predominantemente habitacionais que funcionam como cidades 
dormitório que enchem e esvaziam diariamente.
29 Preâmbulo do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação. Decreto-Leio nº 555/99, de 
16 de Dezembro. Diário da República. I Série – A. Nº 292, 16 de Dezembro de 1999, p. 8913
30 SALGUEIRO, Teresa Barata; Lisboa, Metrópole Policêntrica e Fragmentada; Revista Finisterra; 
XXXII, nº63; 199; p. 89.
Figura 16 |  Comboio na Linha de Sintra
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Nos anos 90 com a melhoria das acessibilidades, passa a haver 
uma maior tendência para o uso de transporte individual em vez 
do coletivo. No caso de Sintra, verifica-se a finalização do IC 19 
em 1995, que veio trazer ainda mais pessoas para o Concelho. O 
corredor urbano estende-se agora até este eixo viário, fazendo com 
que as urbanizações e processos construtivos tenham um expressivo 
aumento. Com os fenómenos de globalização e descentralização 
presentes na sociedade, fazem surgir novas centralidades nestes 
territórios. Junto aos eixos de circulação instalam-se novas empresas, 
indústrias e grandes superfícies comerciais. 
Hoje o corredor urbano de Sintra compõe-se de cidades policêntricas 
compreendidas entre os ramais viários que servem o concelho (o 
IC19 e A16). O PDM de Sintra apresenta o corredor urbano através 
de três cidades policêntricas, são elas: (i) Alguerão-Mem Martins 
(onde se localiza a Tapada das Mercês) e Rio de Mouro; (ii) Cacém; 
(iii) Massamá, Monte-Abraão e Queluz. 
“Existe portanto uma mutação da estrutura metropolitana traduzida na 
perda de importância do centro tradicional e evolução para uma situação 
policêntrica de fragmentação dos territórios.31”
31 SALGUEIRO, Teresa Barata; Lisboa, Metrópole Policêntrica e Fragmentada; Revista Finisterra; 
XXXII, nº63; pp.179-190; 1997.
Figura 17 |  IC19 (Cacém)
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Figura 18 |  Mapa do Concelho de Sintra com a implantação do território da Tapada das Mercês
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Figura 19 |  Mapa da situação territorial do concelho de Sintra, PDM de Sintra
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2. URBANIDADE (COM) UNIDADE
“O sentido de cidadania manifesta-se desde logo quanto à 
possibilidade do uso da liberdade de expressão no espaço público, mas 
também, quanto aos valores do colectivo, a interacção comunicativa, 
baseada no compromisso.”32 
A cidade é o lugar da cidadania33, o espaço coletivo de todos os 
habitantes, sem restrições nem limitações. É aqui que se dá a troca 
de experiências coletivas, o exercício da tolerância da formação 
e relações entre os cidadãos. É neste sentido que é necessário o 
desenho de cidades livres e abertas, que permitam a expressão 
social, cultural e política dos cidadãos. A cidade deverá gerar 
urbanidade, isto é, qualidade de vida para os seus habitantes, 
expressa na riqueza das atividades, vivências e oportunidades que 
possibilitam na sua forma física e social. 
O século passado, caracterizado pela expansão económica 
capitalista e pelo funcionalismo moderno, foi em parte, responsável 
pelo desenho de cidades que promovem precisamente o 
“desurbanismo”34. Este modelo urbano desenhou grande parte dos 
territórios suburbanos, gerando espaços segregados e fechados. 
Esta realidade é expressa na forma física e social da cidade. Lefebvre 
evidencia esta realidade, apelando à mudança para uma cidade mais 
próxima e humana. Reflete sobre a cidade e o que ela representa, 
não sendo apenas uma linguagem, mas também uma prática35.
Para o autor é através da participação que se pode construir uma 
sociedade mais igual, viva onde os indivíduos tenham direito ao 
espaço, à cidade e à cidadania. Raposo36 sublinha a importância da 
noção do ‘direito à Obra’ a que se refere Lefebvre, ou seja, o direito 
à transformação e apropriação do espaço pelos habitantes. É neste 
32 BRANDÃO, Pedro; O sentido da Cidade; Livros Horizonte; Lisboa, 2011; p. 55.
33 ci·da·da·ni·a (cidadão + -ia) substantivo feminino: Qualidade de cidadão. ci·da·dão (cidade 
+ -ão) substantivo masculino: 1. Indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um estado 
livre; 2. Habitante de cidade. 3. Que é relativo aos indivíduos de um estado livre no gozo de 
direitos civis e políticos. “cidadania” e“cidadão”, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 
https://dicionario.priberam.org/cidad%C3%A3o.
34 Conceito designado por Gordon Cullen para exprimir as negativas consequências do 
urbanismo moderno no seu livro Townscape; in GEHL, Jan; A vida entre edifícios; Island Press; 
Lisboa, 2017; p.46.
35 in: LEFEBVRE, Henry; Le droit à la ville; Anthropos; Paris; 1968.
36 in: RAPOSO; et al; Op cite; p.2
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sentido que se torna importante reivindicar o direito à cidade, na 
luta por uma vida urbana, onde o espaço da cidade é apropriado 
pelos cidadãos. A sua qualificação deverá incluir as características 
físicas e sociais que permitam um habitar digno e de qualidade.
Vários autores contemporâneos a Lefebvre, como Jane Jacobs ou 
Guy Debord, debatem e discutem da mesma forma estas questões, 
impulsionando novas visões, ideias e práticas. São editadas neste 
período outras importantes obras37, surgem movimentos sociais e 
grupos38  de trabalho, que contribuíram para o desenho e concessão 
de uma nova sociedade. A questão humanitária constitui a origem 
e a resposta ao problema. Pretendia-se, como se pretende hoje, um 
desenho socialmente consciente, democrático e livre de entraves e 
tecnocracias do mundo moderno.
Estamos perante um novo movimento social e urbano que luta 
contra o modo de vida estandardizado e uniformizado da sociedade 
e cidade moderna, por uma maior espontaneidade dos processos, 
pelo direito à experimentação, à integração e à participação do 
cidadão39. Segundo Borja e Muxi o espaço público é um ponto 
determinante no que respeita este direito à cidade e à cidadania. É 
responsável pela expressão coletiva, da diversidade social e cultural. 
É neste sentido necessário promover a qualidade do espaço público 
como fator determinante na requalificação urbana. Isto é, na 
transformação e desenho de cidades mais vivas, abertas e livres, 
promotoras de urbanidade e de vida urbana.
Segundo Domingues os subúrbios estão numa situação desigual 
no que respeita ao direito à cidade e a uma vontade qualificadora 
do espaço urbano. Este capítulo pretende compreender o 
espaço público e a participação como elementos estruturantes 
e fundamentais na reconstrução de uma urbanidade. O espaço 
público como estruturador da vida urbana, na forma e sentido 
da cidade, na construção de uma identidade e valor coletivo; 
a participação como processo e metodologia de trabalho, no 
potenciar e criar cooperativamente, o desenho de algo comum que 
tem como objetivo a criação de espaços e lugares portadores e ricos 
de urbanidade.
37 Livros como : “The Death and Life of Great American Cities” (Jane Jacobs 1961); “The 
hidden dimension” (Edward Hall 1966); ou “La société du spectacle” (Guy Debord 1967); entre 
muitos outros foram marcantes neste processo.
38 São exemplo o Internacional Situacionista, o Intendent Group ou Team X.
39 in: RAPOSO; et al; Op cite. 
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Figura 20 |  Reativação do centro histórico de Tegucigalpa, Honduras, 2015. Iniciativa 
Ciudades Emergentes e Sostenibles, processo participativo 
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2.1 PARTICIPAÇÃO
“Mas, se é fatal a participação de todos os homens na organização 
do espaço, tal participação só conduzirá à harmonia na medida em 
que ela se transforme em colaboração e colaborar significa agir em 
comum, com uma mesma intenção, com um mesmo sonho.”40 
A participação na arquitetura surge no contexto revolucionário e 
ideológico presente nos anos 60 do século XX , cujo objetivo era 
a procura de uma sociedade mais igual e democrática. O arquiteto 
é desta forma levado a questionar-se e reposicionar-se perante 
seu papel na sociedade /e na cidade. Numa perspetiva mais social, 
a arquitetura deve responder aos problemas e necessidades que 
se colocam. A participação constitui uma ferramenta de procura, 
escuta, observação, de forma a que os projetos respondam aos 
anseios e necessidades das populações.
Assiste-se aqui a uma tomada de consciência e abertura do arquiteto 
para novos métodos, práticas e formas de fazer projeto, mais abertas, 
multidisciplinares, experimentais e inclusivas. Desde então estas 
práticas foram ensaiadas em diversos projetos e lugares, visando 
a participação dos habitantes no desenvolvimento dos trabalhos. 
Esta participação tem assumido variadas formas, escalas, modos de 
abordagem e estratégias de intervenção. Importa agora entender 
como se materializam estas práticas, quais os princípios, abordagens 
e metodologias subjacentes, o que se aborda de seguida.
40 TÁVORA, Fernando; Op cite; p.32.
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2.1.1.  EXPERIÊNCIAS DO PASSADO E DO PRESENTE
“History shows that better public decisions happen when the public is 
involved in the decision-making process.”41 
No final dos anos 60 do século XX, destaca-se o projeto O PREVI 
(Proyecto Experimental de Vivienda - Peru). Apoiado pelo governo 
peruano e pela ONU, tinha como objetivo o desenvolvimento de 
um projeto urbano de habitação social. Peter Land42  foi o arquiteto 
responsável pela coordenação do projeto, e é neste sentido, 
que promove um concurso público para o desenvolvimento das 
propostas. O objetivo era um desenho adaptável e flexível das casas 
/ espaços, que desse oportunidade aos habitantes de se apropriarem 
dos novos espaços. O projeto contou com arquitetos nacionais e 
internacionais43 que desenvolveram a proposta em conjunto44. 
As críticas mais tarde levantadas por arquitetos que se interrogavam 
sobre estas mesmas práticas, apontavam por um lado, a forma 
positiva como os moradores se apropriaram dos espaços, onde 
criaram fortes e importantes laços com o lugar mas, por outro lado, 
consideravam que as adaptações e modificações nas habitações, 
contribuíam para uma descaracterização do projeto concebido45. 
No final o PREVI foi uma importante referência de estudo e que 
estimulou projetos vindouros dentro deste universo participativo.  
Ainda na América Latina, destaca-se o trabalho de John Turner que 
testa e aborda esta metodologia no seu trabalho nos subúrbios 
do Perú, estudando sobre a temática, deixa importantes obras 
como Freedom to Build (1972) e Housing by People (1976). Esta 
experimentação e reinvenção da arquitetura como forma de 
envolver os habitantes foi-se multiplicando e tomando lugar em 
vários cantos do mundo.
41 SANOFF, Henry; Multiple views of Participatory Design; 2011, p.15 
42 Arquiteto britânico trabalhou na Universidade de Arquitetura de Lima, tendo por isso sido 
convidado para coordenar o projeto PREVI.
43 Arquitetos internacionais: James Stirling (Inglaterra); Knud Svenssons (Dinamarca); 
Esquerra, Samper, Sáenz, Urdaneta (Colombia); Atelier 5 (Suíça); Toivo Korhonen (Finlândia); 
Charles Correa (Índia); Kikutake, Maki, Kurokawa (Japão); Iñiguez de Onzoño, Vásquez de 
Castro (Espanha); Hansen, Hatloy (Polônia); Aldo van Eyck (Holanda); Candilis, Josic, Woods 
(França); Christopher Alexander (EUA)
44 in: https://arqcontemporaneas.wordpress.com/2017/02/03/previ-proyecto-experimental-
de-vivenda/
45 Ibid.
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Figura 21 |    
Figura 22 |    Projecto PREVI, Peru, 1973
Figura 23 | Projecto PREVI, Peru, 1973 (video after 45 years 
of its conception)
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Surgiram grupos como o Team X46 , tendo por base a discussão e 
crítica da prática arquitetónica. Giancarlo De Carlo, um dos seus 
membros, destacou-se pelo importante papel que teve na arquitetura 
participada. São vários os projetos onde trabalhou e testou esta 
abordagem de projeto, destacando-se a Villagio  Matteotti (1970-
1975) em Itália. Hassan Fathy, num contexto mais rural e tradicional, 
explora as técnicas  vernaculares de construção no Egipto. Realiza 
entre 1946 e 1952, o projeto Nova Gourna, onde estuda estas 
questões e onde procura também, desenvolver uma arquitetura 
participada. Desde o desenho à construção, os habitantes são uma 
parte intrínseca do projeto.
“Quando se está a construir uma casa espera-se que toda a gente 
venha dar uma mão. As pessoas que ajudam são muitas e a casa fica 
terminada num instante.”47 
Em Portugal, Nuno Portas instala em 1974, o programa SAAL 
(Serviço de Apoio Ambulatório Local) que tinha por objetivo 
resolver a questão da habitação da população pobre residente 
nos bairros de barracas nos subúrbios das cidades. Este programa 
incluiu a formação de brigadas técnicas (arquitetos e especialistas), 
que em conjunto com as populações, desenvolviam o projeto dos 
novos bairros. O SAAL representou um importante e revolucionário 
projeto na defesa do direito à habitação e o direito à cidade. Com 
170 projetos, realojou centenas de famílias em todo o país. Foi 
marcante na história da habitação, da arquitetura e da participação.
“No sistema de habitação tradicional tudo está feito quando os 
inquilinos chegam. Com o programa SAAL, o inquilino chega antes 
de a qualquer decisão ser tomada. Por outras palavras, no programa 
começa com a organização prévia de procura, ou seja, com um 
grupo de moradores, e quase sempre com base na existência de uma 
“ecologia social” (…)”48 
46 Grupo interdisciplinar de arquitetos criado a partir do 9º congresso do CIAM em 1953. 
Composto por: Jaap Bakema, Georges Candilis, Aldo van Eyck, Giancarlo De Carlo, Alison e 
Peter Smithson e Shadrach Woods 
47 FATHY, Hassan; Arquitectura para pobres; Dinalivro; Lisboa; 2009; p. 59 
48 Nuno Portas citado in GRANDE, Nuno; et al; O Ser Urbano nos caminhos de Nuno Portas; 
Leya; Liboa; 2013; p.348
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Figura 24 | 
Figura 25 | Villaggio Matteotti 
(1970-1975) Itália
Figura 26 | 
Figura 27 | Nova Gourna 
(1946-1952) Egipto
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Figura 28 | Projecto Operações SAAL   
 1974-1975
Figura 29 | 
A ARQUITETURA E PARTICIPAÇÃO 
Portugal, anos 70
Figura 30 | Manifestações em 
sobre o direito à habitação
Figura 31 | Projecto SAAL, Bairro de São 
Victor, Arq. Álvaro Siza
Figura 32 | Plenário na ESBAP (1975)
Figura 33 | Documentário “Operações 
SAAL” realizado por João Dias 2007
Figura 34 | Projecto SAAL, Bairro da 
Bouça, Arq. Álvaro Siza
Figura 35 | Viagem e conferência em 
Itália de Nuno Portas, Álvaro Siza Vieira e 
Alexandre Alves Costa (1977)
Figura 36 | Documentário “Operações 
SAAL” realizado por João Dias 2007
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Estas intervenções demonstraram a pertinência da participação 
no desenvolvimento dos territórios. O contato prévio com a 
comunidade residente, onde as pessoas expressam as suas vontades 
e necessidades, favoreceram uma maior apropriação e utilização 
dos espaços. Henry Sanoff afirmava que a participação está na base 
de uma comunidade empoderada (empowerment community)49, 
permitindo o desenvolvimento das capacidades individuais e 
coletivas. Os laços e as relações aumentam, bem como a ligação ao 
lugar, o sentido de pretença e de coletivismo.
No final do século XX, com os processos de globalização, de 
mercantilização e de consolidação do novo regime político 
neoliberal, esta arquitetura social e participada não corresponde 
às novas políticas e práticas dominantes. A arquitetura vive agora 
maioritariamente num universo especulativo, segundo as lógicas de 
mercado e desligada dos compromissos socias. É a era do arquiteto 
estrelato, uma arquitetura de imagens e do espetáculo. Com a 
recente crise global, onde o imobiliário foi fortemente afetado, o 
trabalho em arquitetura entra em crise.
”A diversidade de instrumentos que a arquitetura oferece permite esta 
permeabilidade, na perpétua certeza de que todos e todas podem 
contribuir para a sociedade em que vivem, enquanto cidadãos, mas 
que arquitetos a trabalhar enquanto arquitetos poderão dar muito 
mais do que têm dado nas últimas décadas.”50 
A arquitetura vive neste momento duas crises. Por um lado, uma crise 
de valores, derivado do trabalho desconexo e vazio, desprovido de 
lógica social, que praticou nos últimos tempos. Por outro lado, uma 
crise de emprego. Este momento foi determinante para o arquiteto 
se reposicionar e redirecionar o sentido da sua prática profissional51. 
Numa revolta ideológica, semelhante à que se fez sentir nos anos 
60 do século XX, o arquiteto volta a estar atento aos problemas e 
questões da cidade e da sociedade. 
Surgem novos coletivos, arquitetos e ateliers que se propõem a 
novos trabalhos de cariz social e humanitário. Através de métodos 
e projetos alternativos, o “arquiteto rebelde”, agora desperto e 
49 SANOFF, Henry; Op cite; p.14.
50 SARAIVA, Tiago Mota; Arquitetura do comum: doze anos de prática do ateliermob a trabalhar 
com os 99%, Revista Espaços vividos e espaços construídos: estudos sobre a cidade: Observar 
e intervir no Local; nº5, Volume nº1; 2017p.95
51 SARAIVA, Tiago Mota; Op cite; p.93
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atento para as questões e desigualdades sociais, atua nos territórios 
mais desfavorecidos52. Perante a ausência de projetos, o arquiteto 
reinventa-se e constrói ele os seus próprios projetos. O trabalho 
é multidisciplinar, feito com artistas, designers, antropólogos, 
sociólogos, etc, que operam, discutem e intervêm conjuntamente 
no território53. O objetivo é uma prática transformadora do espaço, 
físico e social, que visa o desenvolvimento sustentável dos lugares. 
“Their work is fundamentally small-scale — from performance to self-build 
housing — but their methods offer glimpses of what could be a systemic 
change, offering living proof that even a crisis can precipitate opportunities 
for civic engagement and the profession.”54  
Este movimento faz-se sentir à escala mundial. Na América do 
Sul, por um lado, ainda focada em estabelecer as necessidades 
básicas de infraestruturação e equilíbrio social, surgem importantes 
grupos e arquitetos como os Urban Think Thank (Venezuela) ou 
os Elemental, com o arquiteto Alejandro Aravena (Prémio Pritzker 
2016). Os trabalhos da Acupuntura Urbana (Brasil), e dos Project for 
Public Space (EUA), mais direcionados a requalificação urbana / do 
espaço público, são importantes projetos neste universo. Por outro 
lado, na Europa, destacam-se coletivos como as Ecosistema Urbano 
(Espanha) e os Assemble (Inglaterra). 
Em Portugal o movimento é expressivo nas grandes cidades como 
Lisboa e o Porto. Os movimentos “contracultura”, “anti troika”, e 
mais recentemente “antigentifricação” ocorridos nos últimos anos, 
foram a base e ponto de partida, para os novos grupos e coletivos, 
emergirem. Em Lisboa destacam-se grupos como o Atelier Mob, as 
Artéria ou o Coletivo Wharehouse, que desenham um importante 
contributo na luta pelo Direito à Cidade. São ainda notáveis as 
políticas desenvolvidas pela CML de apoio a estas iniciativas, falamos 
de projetos como o BIP-ZIP55 (Bairros e Zonas de Intervenção 
Prioritária de Lisboa), ou do Orçamento Participativo56, que são 
determinantes no apoio financeiro para estes projetos. 
52 SARAIVA, Tiago Mota; Op cite; p.93
53 HERRERO, Gonzalo Delicado; SACCHETTI, Vera; Post worl’s end architecture: Portugal in: 
http://www.designcurial.com/news/lisbon-architecture-triennale/.
54 Ibidem.
55 http://bipzip.cm-lisboa.pt/
56 https://op.lisboaparticipa.pt/home
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Figura 37 | Renovar a 
Mouraria, Atelier Artéria, 
Lisboa , 2012
Figura 38 | Serviço Educativo, 
EB1 da Madalena-Lisboa, 
Atelier Artéria, 2011/2012
Figura 39 | Intervenção 
no espaço público, Largo 
dos Trigueiros, Atelier 
Artéria,Lisboa, 2013
Figura 40 | Reabilitação de 
uma casas destruidas pelos 
incêndios em Pedrogão, 
Atelier Mob, 2017
Figura 41 | Equipa do Atelier 
Mob com a população
Figura 42 | Projecto para o 
Bairro Prodac, AtelierMOB 
Marvila, 2016
Figura 43 | Cozinha comunitária 
da Costa da Caparica, Coletivo 
Warehouse e Atelier Mob, 2015
Figura 44 | Trabalho participado, 
Cozinha comunitária da Costa da 
Caparica, Coletivo Warehouse e 
Atelier Mob
Figura 45 | Workshop TransforMar, 
Coletivo Warehouse, Almada, 2017
A ARQUITETURA E PARTICIPAÇÃO 
Portugal na atualidade
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2.1.2.  ABORDAGENS E METODOLOGIAS
Existem diferentes tipos de abordagem e metodologias num 
projeto participado. As abordagens e metodologias de trabalho 
devem ser definidas no início de cada projeto, influenciam direta e 
indiretamente os resultados do trabalho. 
Sobre os níveis de participação nos projetos, Sarah White (1996) 
apresenta quatro tipos diferentes:57
(i) Nominal: refere-se a um trabalho com grupos e territórios 
caracterizados pela sua disfuncionalidade / marginalidade e que 
necessitam de intervenção; os indivíduos são apenas utilizadores 
do espaço, não estando presentes nas decisões de projeto. Em 
Portugal o projeto uma praça em cada bairro58  é um exemplo 
desta prática. 
(ii) Instrumental: a comunidade é chamada para ajudar e 
contribuir no momento de construção, não estando presente 
no processo criativo. Esta situação é mais frequente quando a 
capacidade económica das comunidades é reduzida, pois este 
nível de participação permite forma de rentabilizarção de custos; 
(iii) Representativa: A comunidade entra no processo de projeto, 
sendo mais fácil em projetos urbanos de pequena escala. São 
efetuadas reuniões participadas, que levam à tomada conjunta 
de decisões. O projeto BIP-ZIP, é um exemplo deste tipo de 
participação. Corresponde a pequenas intervenções na cidade. 
Através de um processo informal de trabalho, conta com a ação 
e envolvimento dos habitantes no desenho das propostas; 
(iv) Transformativa: O nível de participação ocorre numa escala 
superior (social e espacial) tendo um impacte mais transformador. 
As discussões são contínuas no espaço e no tempo, as decisões 
são tomadas em conjunto. O SAAL é um exemplo deste tipo de 
participação.
57 in: RAPOSO, Isabel.; CRESPO, José Luís.; LAGE, Joana; “Participatory approaches in the 
qualification of semiurbanised periurban areas: The case of the Odivelas Vertente Sul Area”; 
2017, pg.11-12  
58 disponivél em: http://www.cm-lisboa.pt/viver/urbanismo/espaco-publico/uma-praca-em-
cada-bairro 
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Quanto às metodologias aplicadas, elas são adaptadas e ajustadas 
consoante o projeto em causa, as pessoas e o lugar. 
“Because every situation is different, the steps are not always exactly 
the same, nor do they always happen in the same order.”59 
Apresenta-se como exemplo de referência o modelo de ação 
utilizado pelo Project for Public Space60. Baseado nos princípios 
do placemaking61, idealizados por Jacobs  e Whyte  nos anos 60 
do século XX, esta metodologia visa uma transformação bottom-
up. Pretende-se um trabalho comunitário que junte os arquitetos, 
urbanistas, habitantes e agentes locais, na intervenção urbana. 
O objetivo é um trabalho que fortalece as qualidades locais, 
estimulando-as e potencializando-as na própria transformação do 
espaço.  A estratégia usada é constituída por 5 processos/etapas, 
que acontecem da seguinte forma:
(i) reconhecer a comunidade e identificar os stakeholders: 
pretende contactar com as pessoas e comunidades locais, 
identificar os stakeholders (são normalmente: residentes, 
empresários ou investidores locais, centros educativos, grupos 
culturais e religiosos), o governo central e local é um importante 
stakeholder. O objetivo é reside nas pessoas serem não só vozes 
ativas, como também parceiros no desenvolvimento do projeto. 
(ii) reconhecimento do lugar e das suas complexidades: 
num formato de workshop feito com a comunidade, deverão 
identificar-se as questões e desafios do território. Os stakeholders 
têm aqui um importante papel, são indivíduos com interesse 
no lugar e que conhecem as suas valências e dificuldades. É 
um importante momento de trabalho, que junta as pessoas e 
promove as suas relações. O workshop deverá compreender: 
revisão dos objetivos; visita ao local; discussão/criação das 
primeiras visões; brainstorming de possíveis parceiros;
59 in: 5 steps to making places; https://www.pps.org/article/5-steps-to-making-places.
60 Associação Mundial que trabalha sobre o espaço público.
61 “Placemaking is both a philosophy and a practical process for transforming public spaces. 
It is centered on observing, listening to, and asking questions of the people who live, work, and 
play in a particular space in order to understand their needs and aspirations for that space 
and for their community as a whole.” Disponivél em: https://www.pps.org/article/what-is-
placemaking 
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(iii) visão e estratégia para o lugar: com as premissas 
desenvolvidas no workshop pretende-se a criação e formulação 
da visão para o lugar. Deverá contemplar: objetivos para espaço; 
como é usado e quais os stakeholders envolvidos; definir o 
sentido e características do lugar (onde é, quantas vezes é 
usado, é calmo é agitado, etc); identificar as âncoras e atividades 
que fazem a sustentabilidade do lugar; esboçar um plano para o 
lugar;
(iv) intervenções “short-term”: consiste na passagem da visão 
para a ação. São criadas estruturas fáceis, económicas e simples 
de montar – LQC (Lighter, Quicker, Cheaper). Surgem das ideias do 
workshop e pretendem que se proceda a uma experimentação e 
verificação da sua utilidade urbana. São divididas em: Amenities, 
tipo mobiliário urbano, máquinas desportivas, pinturas, gráfitis, 
etc; Programming, usos e atividades, de que são exemplo, 
mercados ambulantes, cinema ao ar livre, festivais de comida, 
exercícios desportivos, etc; Light Development, construções mais 
presentes no espaço, tipo cafés, quiosques, bibliotecas móveis, 
etc;
(v) contínua avaliação do lugar e desenvolvimento a “long-term”: 
as experiências LQC são o ponto de partida da transformação 
do espaço, não as intervenções futuras e finais. É preciso uma 
avaliação e reconhecimento constante do lugar.  O trabalho para 
fazer no espaço não acaba, é um “ongoing process”. Manter os 
stakeholders ativos é um ponto decisivo na sustentabilidade dos 
lugares, pois eles são o garante da sua própria (sobre)vivência. 
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Figura 46 | Desenho participado, 
Project for Public Spaces
Figura 47 | Exemplo de espaço e 
vivência coletiva
Figura 48 | Pintura da passadeira com a 
população, Atelier Acumpuntura Urbana, 
São Paulo, Brasil 
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Figura 49 | Exemplo de espaço público qualificado, La Citta Vita, Berlim
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2.2 ESPAÇO PÚBLICO
“La historia de la ciudad es la de su espácio público. Las relaciones 
entre los habitantes (…) se expresan en la conformación de las calles, 
las plazas, los parques, los lugares de encuentro ciudadano en los 
monumentos.”62 
O espaço público, definido como o “espaço entre edifícios”63, 
apresenta um importante papel no que respeita à articulação e 
estruturação de uma cidade. Sempre esteve presente na forma de 
organização e apropriação do espaço urbano da cidade, como lugar 
de encontro, de expressão pública e de trocas comerciais64. Tem 
uma grande importância na formação de uma identidade coletiva. 
É o lugar onde nos relacionamos e identificamos com um passado 
e presente comum, representativo de uma imagem social, cultural e 
política específica de uma comunidade.65
É neste sentido que o espaço púbico tem um papel estruturante na 
formação de uma sociedade aberta, livre, como espaço privilegiado, 
de convívio e socialização, integrante e envolvente de uma 
comunidade.   Segundo Borja e Muxí é o espaço público que define 
a qualidade de vida da cidade, é o lugar de partilha, de vivências e 
de atividades que experimentamos diariamente. Jan Gehl apresenta 
neste sentido três tipos diferentes de atividades exteriores que 
podem acontecer no espaço público66:
(i) as atividades necessárias: são aquelas em que o usuário apenas 
cumpre o que é necessário para chegar a um objetivo prático, 
como por exemplo, esperar por um autocarro, deslocação de 
um lugar para outro;
(ii) as atividades opcionais: quando o usuário se permite a ficar 
tempo e usufruir do espaço. Isto acontece apenas quando as 
condições externas são favoráveis, isto é, quando o tempo e o 
espaço se propiciam. Aqui o desenho urbano é fundamental, 
representa, pois, a qualificação, ou não qualificação do lugar;
62 BORJA, Jordi; MUXI, Zaida; El Espacio Público: Ciudad y Ciudadania; Electa; 2003; p.15
63 BRANDÃO, Pedro; Op cite; p.34 
64 BORJA, Jordi; MUXI, Zaida; Op cite; p.25 
65 Idem., 46
66 GEHL, Jan; Op cite; p. 9-12
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(iii) atividades sociais: são todas as atividades que envolvem o 
contato e relacionamento entre os usuários do espaço público. 
Podem ser denominadas de “atividades resultantes”, dado que 
resultam das atividades necessárias e opcionais. 
Estas atividades são influenciadas pela qualidade do espaço exterior. 
Quando o espaço é de má qualidade só as atividades estritamente 
necessárias é que acontecem67. As cidades modernas do século 
passado, baseadas no funcionalismo e no zoneamento moderno, 
contribuíram em grande parte para um esquecimento e degradação 
desta vida urbana. As ruas passaram a ser pensadas para o carro 
e não para as pessoas: “il faut tuer la rue”68 . Os edifícios têm uma 
lógica independente e isolada da rua , fechando desta forma, 
qualquer possibilidade de criar relações e vivências urbanas.
“Enquanto a cidade medieval, com o seu desenho e dimensões, 
coligia pessoas e acontecimentos em ruas e praças e encorajava o 
tráfego pedonal e permanências no exterior, as áreas suburbanas 
e os projectos de edificação funcionalistas faziam precisamente o 
oposto.69”
A rua e o espaço público deixaram de ser vividos e utilizados de forma 
livre e espontânea. As cidades ficaram “sem ruas”, sem praças e sem 
pessoas, “el espácio público pasó a ser um elemento residual70” . 
Tudo isto veio contribuir para uma expressiva degradação do espaço 
público. A insegurança e desconforto são fatores que exprimem 
esta realidade, os espaços tornam-se fechados e segregados 
(fisicamente e socialmente); a separação e a monofuncionalidade 
cerrada por altos edifícios em betão, sem espaços verdes, e espaço 
públicos qualificados, foi muitas vezes potencializador de guetos. 
Estes espaços exprimem precisamente a contradição do direito à 
cidade e à cidadania manifestado por Lefebvre.
67 GEHL, Jan; Op cite; p. 11
68 Le Corbusier citado por BRANDÃO, Pedro Op cite; p.34  
69 GEHL, Jan; Op cite; p. 47
70 BORJA, Jordi; MUXI, Zaida; Op cite; p.47
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2.2.1 PRINCÍPIOS DE INTERVENÇÃO
“Es un factor sintomático que se considere al espácio público no solamente 
como un indicador de calidad urbana sino también como instrumento 
privilegiado de la política urbanística para hacer ciudad sobre la ciudad y 
para calificar las periferias.71”
Procura-se neste sentido entender e compreender que formas 
e estratégias poderão ser aplicadas no espaço público de modo 
a garantir uma transformação e requalificação de territórios 
suburbanos. 
Segundo Borja e Muxi72 o espaço público deverá criar sistemas de 
continuidade, redes de estruturação e união do espaço exterior. Nos 
suburbanos estes é um ponto determinante para “cozer” e articular 
o território73. Para isto é necessário criar políticas de centralidade e 
mobilidade. Por um lado, centralidades que marquem e estruturem a 
cidade. Compostas de equipamentos e monumentos, que permitam 
espaços abertos e livres para a expressão e apropriação pública.  Por 
outro lado, um princípio de mobilidade que permita uma fácil e livre 
circulação. Com meios de acessibilidade pedonais e de transporte 
(público e individual), que procurem uma qualificação e estruturação 
do espaço público. 
Jan Gehl tem vindo a fazer notáveis trabalhos no que respeita 
a requalificação do espaço publico. Os projetos demonstram 
manifestamente a preocupação e cuidado na criação de espaços e 
lugares para pessoas74 (contrariamente à cidade moderna). O autor 
defende que para este trabalho acontecer os arquitetos e urbanistas 
têm de trabalhar à grande e pequena escala. Pois a grande escala 
só funciona quando o pormenor é conseguido. Afirma neste 
sentido, que o espaço público terá de estar bem equipado, com 
infraestruturas que permitam o espaço para parar, sentar, ver, ouvir 
e falar75.  Jan Gehl foi também pioneiro na introdução da bicicleta
71 Idem; p.32.
72 Idem; p. 68. 
73 Problema da fragmentação e do zoneamento, é preciso criar lógicas de continuidade e 
vivência urbana.
74 O autor defende uma arquitetura feita à dimensão do homem. Desenvolve neste sentido 
o filme e decomuntário human scale, onde procura precisamente apelar a estas mudanças no 
desenho das cidades contemporâneas.
75 GEHL, Jan; Op cite; p. 130-155
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na cidade. Este meio de transporte tem vindo a fazer consideráveis 
diferenças no que respeita o desenho mais sustentável das cidades, 
tão bem como na aproximação à escala humana defendida por Gehl.
Jane Jacobs, em meados do século XX e em oposição às cidades 
modernas evidenciou a importância da diversidade social e 
multiplicidade de usos nas ruas. Afirmando ser o potencial para 
gerar vida e atividade urbana, desta forma as ruas tornam-se 
movimentadas, geram mais dinâmicas e acontecimentos urbanos76. 
Conclui ainda que este é um fenómeno determinante para a 
segurança das cidades, pois elas são seguras quando têm pessoas 
e movimento urbano. O Project for Public Space defendia que a 
qualidade do espaço público. Está assente em quatro pilares77: (i) a 
socialibilidade; (ii) os usos e as atividades; (iii); o conforto e a imagem 
(iv) os acessos e ligações.
76 in: JACOBS, Jane; Morte e Vida de Grandes Cidades; tradução de Carlos S. Mendes Rosa; 
Martins Fontes; São Paulo, 2000
77 in: https://www.pps.org/article/grplacefeat
Figura 50 | Modelo de qualificação e de um espaço público, Project for Public Spaces
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Figura 51 | Espaço público 
de Veneza, Itália 2017
Figura 52 | Intervenção no Espaço Público, 
Zighizaghi, OFL Architecture, Itália
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Para Pedro Brandão, é o espaço público que exprime a identidade 
de um lugar. O subúrbio apresenta-se neste sentido como um 
território que não apresenta características positivas na definição 
da sua imagem. Assim o autor afirma que a requalificação destes 
territórios passa necessariamente pela criação de uma imagem 
identitária e construtiva destes lugares. O trabalho terá de ser 
feito coletivamente com a presença dos vários atores e habitantes 
integrantes dos territórios. Desta forma, apresenta um conjunto 
de processos e que poderão contribuir para a construção desta 
imagem78: 
(i) elementos efémeros e temporários: criação de estruturas, 
eventos ou intervenções temporárias que demonstrem, 
apresentem e testem a identidade dos lugares; 
(ii) comunicação no espaço público: criação de elementos de 
comunicação que sejam interativos e simbólicos no contexto 
do lugar (trabalho de identidade): a arte como forma de 
comunicação; 
(iii) consensualização de valores de marca da cidade: discussão 
de valores e de conteúdos que exprimam a identidade do 
território, o trabalho tem de ser feito coletivamente; 
(iv) reprodução dos processos de participação cívica: 
envolvimento de toda a comunidade nestes processos, criação 
do sentido coletivo do território.
78 BRANDÃO, Pedro; O sentido da Cidade; 2011; p.91 e 92
51
Conclui-se neste sentido que para a requalificação e transformação 
do espaço urbano, o espaço público é não só um elemento 
fundamental, como também o principal e grande protagonista do 
processo. É neste mesmo lugar onde a vida urbana toma lugar e 
é aqui que tudo aconteçe, desde a socialização, ao encontro ao 
comércio, à exposição à politica e à manifestação. Torna-se neste 
sentido necessário e determinante a sua requalificação e integração 
nos territórios suburbanos, por um lado como elemento articulador 
de espaços e fragmentos, por outro de forma a potênciar e 
estímular o espaço exterior. Estes espaços devem criar relações com 
a estrutura edificada, com o sistema de mobilidades e centralidades 
do território, e por fim, criar espaços abertos e livres que permitam 
a permanência, a ocorrência de atividades e expressão pública. 
Figura 53 | Identidade dos Lugares: Festas populares de Lisboa 
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2.2.2 PROJETOS DE REFERÊNCIA
Apresenta-se de seguida três projetos de intervenção que tiveram 
por base uma requalificação e estruturação do espaço público e 
da vida urbana que proporciona. Os projetos apresentam três 
diferentes escalas: (i) escala do plano urbano; (ii) intervenções no 
espaço público; (iii) escala da arquitetura.
1. Superkilen, Copenhaga (2012)
O projeto desenhado pelos ateliers Big e Topotek 1, consistiu na 
requalificação do espaço exterior de um bairro em Copenhaga 
(Nørrebro district). A área de intervenção é particularmente 
marcada por uma grande hererogeneidade social e cultural (tendo 
presente 60 diferentes nacionalidades). O projeto teve em conta um 
desenho público participado onde foram aceites e reconhecidas 
várias sugestões dos habitantes. O objetivo era que o trabalho fosse 
também regenerador a nível social, procurando criar políticas e 
medidas de integração imigrante na cidade.
O projeto de intervenção teve como objetivo a transformação 
e reestruturação de um troço viário do bairro, tornando-o agora 
pedestre e com um espaço público qualificado. O projeto concretiza-
se através da ligação e definição de três praças distintas: (i) a praça 
vermelha: concebida para uso lúdico (onde acontece ainda aos fins 
de semana um mercado); (ii) a praça preta: desenhada na frente de 
habitações, é um espaço livre para propício convívio, tendo aqui 
presente mesas de xadrez e churrascos públicos; (iii) a praça verde: 
espaço destinado à atividade exterior e desporto, disponibilizando 
um campo de futebol/hockey e zonas de estar. 
Todos estes espaços são composto por equipamentos e mobiliário 
urbano representantes das culturas e religiões presentes no território. 
Esta situação cria uma vasta e dinâmica atividade no espaço público, 
visível não só na multiplicidade de usos que  o espaço dispõe como 
também pelo número e diversidade de pessoas que utilizam o 
espaço. O projeto foi graduado pela Aga Khan Award Architecture 
pela promoção e integração de valores éticos, culturais e religiosos79.
Este projeto representa uma importante referência em três medias: 
79 Disponivél em: https://www.akdn.org/architecture/project/superkilen 
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(i) forma de articulação ligação do espaço urbano; 
(ii) desenho requalificado e cuidado do espaço exterior, dispondo 
de vários e importantes peças de equipamento e mobiliário 
urbano;
(iii) forma positiva de requalificação urbana com a inclusão 
dos habitantes, em particular pela vasta diversidade social que 
apresenta.
Figura 54 |    Figura 55 |    Figura 56 |    Figura 57 |    Parque Superkilen, Atelier Big e Topotek 1, Copenhaga 2012
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2. Urban playgrounds for Amadora (2016)
No âmbito da exposição ‘The Limits of Landscape’ promovida pela 
Trienal de Arquitetura de Lisboa (2016)80 o atelier de arquitetura Plan 
Común apresentou um conjunto de intervenções que tinham como 
objetivo a requalificação e regeneração do território da Amadora. A 
intervenção é pensada à escala da rua e do espaço público, tendo 
como referência os playgrounds desenhados por Aldo Van Eyck81 no 
pós-guerra. O projeto consiste na criação de micro intervenções que 
têm como objetivo a reativação e regeneração dos espaços pelas 
crianças e, consequentemente, pelos adultos. O obejtivo principal 
com as intervenções é criar espaços de permanência, de encontro e 
partilha que vão pouco a pouco transformando o território à grande 
escala.
Neste sentido desenvolvem-se doze microintervenções implantadas 
ao longo do território. Cada uma apresenta um conceito, um 
propósito e uma forma diferente, sempre na lógica de atribuição de 
um significado e vida ao espaço público. Este projeto apresenta uma 
importante referência no sentido de compreender e demonstrar 
que possíveis intervenções podem ocorrer no espaço público de 
um território suburbano, próximo e com as mesmas características 
do território de estudo e de intervenção.
80 Tinha como tema: A Forma da Forma
81  O arquiteto desenhou um conjunto de playgrounds no pós-guerra em Amesterdão, estes 
serviram como forma de revitalização de muitos vazios urbanos espaços degrados.
Figura 58 | Micro intervenção Nonagonal 
Playground, Fotomontagem
Figura 59 | Micro intervenção A-Thematic 
Urban Public Device, fotomontagem 
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Figura 60 | Micro intervenção Nonagonal 
Playground, axonometria   
Figura 61 | Micro intervenção A-Thematic 
Urban Public Device, axonometria 
Figura 62 | Micro intervenção Enclosed 
Playground, axonometria
Figura 63 | Micro intervenção Cut Outs, 
axonometria 
Figura 64 | Micro intervenção Scalable Public 
Space(s), axonometria
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3. Passage 56, Paris (2006)
O projeto localiza-se num lote desocupado entre dois edificios no 
quarteirão de Saint Blaise, em Paris. A intervenção foi desenhada 
pelo Atelier d’Architecture Autogerée (AAA) que trabalhou 
coletivamente com os habitantes e atores locais do bairro (durante 
todo o processo). Após algum tempo deste contato local, decidiu-
se a realização de um espaço cultural para o lugar. O objetivo 
seria a criação de um espaço aberto à comunidade que permitisse 
o encontro, a partilha e a ocorrência de eventos. A intervenção 
consiste, desta forma, no desenho de uma estrutura em madeira 
que fecha e faz a frente de rua. O piso térreo é composto por um 
conjunto de portas que se abrem totalmente para a rua, criando 
neste sentido, uma forte ligação e comunicação com a mesma. O 
interior é ocupado pela criação de umas hortas urbanas. 
O projeto tem um princípio ecológico associado que tem como 
objetivo a autosufciência do lugar e da construção. Neste sentido 
a estrutura tem presente um sistema de recolha de águas e um 
conjunto de painéis solares. Este projeto pretende elucidar como 
pode a arquitetura demonstrar uma grande pertinência:
(i) na construção de lugares coletivos abertos à cidade e à 
comunidade; 
(ii) na construção de lugares sustentáveis e ecológicos para a cidade; 
(iii) na criação de fortes e importantes relações com o espaço da rua 
e do espaço público.
Figura 65 | Vazio urbano (antes da 
intervenção)
Figura 66 | Projeto Passage 56, Atelier 
d’Architecture Autogerée (AAA), Paris 2006
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Figura 67 | Programa de comemoração do projecto Passage 56, Atelier d’Architecture 
Autogerée (AAA), Paris 2006
Figura 68 | Vivência no espaço interior, 
Passage 56
Figura 69 | Hortas urbanas no espaço interior, 
Passage 56
58 Figura 70 | Fachada, prédio na tapada das Mercês
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3. TAPADA DAS MERCÊS
“A arquitetura deve encontrar o seu lugar neste novo discurso: 
o subúrbio com referência ao subúrbio e não à cidade tradicional 
e suas dinâmicas. Aceitar a condição suburbana como distinta da 
urbana, com as suas qualidades próprias e que exige portanto as suas 
especificidades.82”
Pretende-se neste capítulo analisar e compreender o território da 
Tapada das Mercês. Isto é, o que o define enquanto lugar e “pedaço 
de cidade”. Como afirma Pacheco o subúrbio apresenta-se numa 
dimensão distinta e diferente da cidade tradicional, e por isso tem 
de ser encarado como tal, entendido na sua singularidade e unidade: 
a “Tapada das Mercês como referência à Tapada das Mercês”. 
Para isto é feita uma profunda análise ao território que visa: 
(i) entender o contexto urbano onde está inserido, compreendendo-o 
à escala da freguesia: Algueirão-Mem Martins; 
(ii) compreender a história e natureza do lugar;
(iii) entender a espacialidade e as características que definem o 
território enquanto lugar físico e social.
82 PACHECO, Mónica; Op cite ;p.16 
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Figura 71 | Localização do Concelho de Sintra e da freguesia de Algueirão-Mem Martins; Aproximação à Área de Intervenção
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Figura 72 | Fotografia aérea de Algueirão-Mem Martins (Tapada das Mercês ao fundo)
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3.1 HISTÓRIA E ENQUADRAMENTO URBANO 
O território de estudo localiza-se no corredor urbano de Sintra, na 
Freguesia de Algueirão Mem-Martins. A freguesia tem uma área de 
16,37 km²,  e 66 25083 habitantes, é a freguesia mais populosa do 
país84. Inicialmente era composta por pequenas aldeias tipicamente 
saloias em torno da Serra de Sintra. Sintra sempre foi o ponto 
central desta região, agindo como pólo aglutinador de atividades 
e convívio. Estas povoações são constituídas por saloios, residentes 
tipicos de Sintra, que do engenho e arte, tinham a agricultura e 
gado, o artesanato e olaria, a carpintaria e serralharia. No território 
de estudo destacamos as aldeias de Mem Martins, Algueirão e 
Rinchoa, as únicas aglomerações construídas até ao século XIX.
Com os fenómenos de suburbanização ocorridos no passado 
século, a freguesia sofreu vários processos construtivos, que vieram 
modificar radicalmente o desenho rural presente, transformando-o 
num claramente urbano. Esta expansão acontece junto das 
aglomerações existentes que se estendem em direção à linha férrea. 
Num momento mais tardio, com a concretização do IC19 e mais 
recentemente da A16, as construções alastram-se em direção a estes 
eixos viários, compondo desde modo um desenho mais disperso e 
alargado.
A freguesia apresenta neste sentido um desenho urbano mais 
consolidado na sua zona central. A linha férrea e a Avenida António 
Feijó85 demarcam e dividem a freguesia em quarto partes:   
(i) sudoeste: Mem Martins; (ii) Sudeste: Mercês (iii) Noroeste: 
Algueirão; (iv) Nordeste: a Tapada das Mercês.
83 Censos 2011
84 in https://www.publico.pt/2009/10/07/politica/noticia/algueiraomem-martins-o-peso-de-
gerir-a-freguesia-mais-populosa-1404067
85 Avenida Principal, surge inicialmente para  ligar zona a antiga zona de Mem Martins a 
Algueirão Velho
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(37%)Figura 73 | Gráfico 
População do Território
Figura 74 | Gráfico 
População Imigrante na 
Tapada das Mercês
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Figura 75 | Vila de Sintra, 1886
Figura 76 | Cortejo Regional com carros de Algueirão-Mem 
Martins na Volta do Duche (Sintra), 1979
Figura 77 | Vista aérea da Estação de caminhos de 
ferro, Algueirão-Mem Martins, 1959
Figura 78 | Estação de caminhos de ferro, 
Algueirão-Mem Martins, “anos 80”
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Figura 79 | Levantamento Cartográfico de 1936 (Algueirão-Mem 
Martins)
Figura 80 | Levantamento Cartográfico de 1952  (Algueirão-Mem 
Martins)
Figura 81 | Levantamento Cartográfico de 1971 
(Algueirão-Mem Martins)
Figura 82 | Levantamento Cartográfico de 1990  (Algueirão-Mem 
Martins)
65Planta da Tapada das Mercês | escala 1:6000 | workshop contruir a Tapada com unidade | Julho de 2018Figura 83 | Situação Atual - 2018  (Algueirão-Mem artins)
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A Tapada das Mercês é uma urbanização dos anos 70 (séc. XX) que 
surge como resposta às necessidades de habitação presentes no 
país. O território correspondia a uma antiga tapada onde, no século 
XVIII, o Marquês de Pombal costumava ir caçar. É neste sentido 
que aqui manda edificar (na parte noroeste do território) umas 
cavalariças de apoio à caça e uma zona residensial onde ficava para 
prenoitar. Mais tarde manda ainda erguer uma pequena capela, em 
honra à nossa Senhora das Mercês, neste mesmo local.
Era também aqui que decorria a feira das Mercês, uma das mais 
antigas feiras de Sintra. Representava uma importante bolsa agrícola 
de toda a região saloia, dando oportunidade aos agricultores de 
realizarem os seus negócios locais, baseados na compra e venda de 
produtos (agricultura e gado). Era uma feira reconhecida pelos jeitos 
da cultura saloia, onde a música e dança folclórica, juntamente com 
os costumes e trajes saloios, animavam a festa. Atualmente a zona 
da Casa Pombal encontra-se em estado de degradação, mas a feira 
continua a acontecer, no território anexo à casa.
No século passado o terreno com 100 hectares foi adquirido por 
uma entidade privada (Cintra SA), que apresentou um projeto 
de urbanização, entregue na Câmara Municipal de Sintra (1972), 
aprovado por despacho de Nuno Portas enquanto Secretário de 
Estado da Habitação (1974). Ficou definido que o empreendimento 
seria desenvolvida em duas fases: a primeira, junto à linha férrea, a 
segunda, a apresentar após a conclusão da primeira, na zona norte 
do território. A segunda fase nunca chegou a ser desenvolvida 
embora os projetos tenham sido entregues e aprovados pela CMS. A 
empresa urbanizadora não teve capacidade financeira para levantar 
o respetivo alvará. O terreno encontra-se hoje expectante.
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Figura 84 | Cavalariças do Marquês de Pombal séc. XVIII
Figura 85 | Capela de Nossa Senhora das Mercês, séc. XVIII
Figura 86 | Feira das mercês Mercês, 1956
Figura 87 | Construção da Urbanização da 
tapada das Mercês
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Figura 88 | Mapa de Áreas Verdes (Freguesia); Figura 89 | Mapa de Altimetria e Linhas de Água (Freguesia); 
Figura 90 | Mapa densidade urbana (Freguesia); Figura 91 | Mapa dos eixos de circulação (Freguesia); 
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69Figura 92 | Mapa de cheios e vazios (Freguesia); 
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Durante o processo de construção, o projeto urbano e o conjunto 
edificado, sofreram inúmeras alterações que vieram comprometer 
a imagem inicialmente concebida86: (i) Redesenho dos lotes da 
zona Sul junto da linha férrea87; (ii) Muitas das construções não 
respeitaram os projetos iniciais, verificando-se profundas alterações 
nas cérceas e implantações dos edifícios.
“(...) devido à forma do desenho em planta livre, a construção desenvolveu-se 
de forma quase ad hoc, levando a que nas zonas de maior declive se tenham 
cometido erros e liberdades gritantes na ocupação do solo, destacando-se 
a construção abusiva de fogos em semi-cave, incumprimentos de cercas, 
entre tantos outros desvirtuamentos do Alvará que resultaram numa 
considerável degradação do espaço urbano e da sua qualidade.”88
Os atrasos na receção das obras de urbanização resultaram do facto 
de terem sofrido sucessivas alterações. No final da década de 90, 
com a primeira fase da urbanização concluída, a receção das obras 
foi recusada pela CMS. Os projetos foram então alterados de forma 
a refletirem a realidade construída. Estes procedimentos foram 
morosos e penosos, resultando por fim na última alteração ao alvará 
(2009). Esta foi também a altura em que a empresa urbanizadora 
entrou em colpaso financeiro, não tendo capacidade para realizar 
obras de reparação e manutenção. A qualidade do espaço público e 
dos edifícios foi-se degradando, tendo contribuído para uma forte 
desarticulação e inadequação do território. Somente em 2017 a 
CMS começou a intervir no território.
86 K’CIDADE; Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano – Tapada Das Mercês, 
Análise da Situação de Partida, Relatório Final; Fundação Aga Khan e CEDRU; 2010 p.26
87 Derivado da crise económica presente no país entre 1983 - 1985, os lotes foram 
redesenhados de forma a possibilitarem uma construção mais acessivél e económica;
88 K’CIDADE; Op cite ; p.26 
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Figura 93 | Versão da Tapada das Mercês 1978
Figura 94 | Versão da Tapada das Mercês 1986
Figura 95 | Versão da Tapada das Mercês 2018
Figura 96 |    Figura 97 |    Figura 98 |    Urbanização da Tapada das Mercês
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Figura 99 |  Vista aérea de poente da Tapada das Mercês
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Figura 100 |  Vista aérea de nascente da Tapada das Mercês
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Figura 101 | Fotografias da Tapada das Mercês
76 Figura 102 | Planta de Implantação da Tapada das Mercês 
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3.3 ESPAÇO FÍSICO
Apresenta-se de seguida um conjunto de mapas que visam uma 
compreensão e análise profunda ao território enquanto: (i) unidade 
territorial; (ii) estrutura edificada e usos do solo; (iii) problemas e 
questões que o espaço urbano implica.
(i) Unidade territorial: 
A proeminência do terreno, orientada a poente, estabelece uma 
forte relação com a envolvente, sobretudo com a Serra de Sintra. 
Derivado do anterior uso de tapada, o território define-se por uma 
acentuada topografia, alcançando desníveis de 60m (do ponto mais 
baixo para o mais alto do terreno). Para vencer os desníveis, o projeto 
foi concebido segundo parcelas niveladas, onde se situam as ruas 
e entradas dos edifícios. A ligação entre níveis é resolvida com o 
uso de escadas e de pontes. O desenho é no entanto muitas vezes 
conflituoso resultando numa incompatibilidade e disfuncionalidade 
entre os edifícios e o espaço urbano. 
(ii) Estrutura edificada e usos do solo89: 
Toda a parte edificada do território encontra-se junto da linha 
férrea, funcionando segundo uma lógica horizontal de implantação. 
A construção está limitada a norte, a nascente e poente por terrenos 
expectantes. O traçado define-se por dois eixos estruturantes, onde 
se concentra o maior número de estabelecimentos de comércio e 
serviços. O território é servido por duas grandes áreas comerciais 
(continente e maxmat), localizadas na zona norte; tinha ainda um 
mercado e um centro comercial na avenida principal que fecharam 
recentemente; o território é servido por uma biblioteca, cinco 
escolas de ensino básico  e um infantário. 
Existem três espaços infantis no território: Um localizado no limite 
norte do território (parque Joséfa de Óbidos), é o maior e com 
mais estrutura; outro também a norte, está em abandono e não 
é utilizado; e outro num quarteirão da avenida principal que é 
frequentemente utilizado. O território tem um campo de futebol 
profissional (localizado no limite nascente), que é um ponto de 
interesse e de atividade no território; e uns campos de ténis a sul 
89 Mapas de análise na página seguinte 
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Figura 103 |    Figura 104 | Mapa condição geográfica da Tapada das Mercês 
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Figura 105 |    Figura 106 |  Mapa de tipo de edificado, Tapada das Mercês
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Figura 107 |    Figura 108 |  Mapa de usos, Tapada das Mercês
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que estão fechados e em abandono. Existe ainda uma feira bastante 
importante na dinâmica do território, localizado a nascente, junto da 
linha férrea. Esta feira acontece aos fins de semana, vende vestuário 
e produtos alimentares. Derivado da sua monofuncionalidade 
habitacional, o território tem, todavia, uma grande falta de 
equipamentos e estabelecimentos de comércio e serviços. 
Relativamente à habitação, distinguem-se quatro tipologias de 
edificado: (i) torre isolada; (ii) conjunto de torres; (iii) quarteirão; 
(iv) em banda (verificável somente num caso, onde funciona como 
habitação social). O número de pisos varia entre os 5 e 16 andares. 
O desenho urbano do território foi pensado segundo os princípios 
modernos, de edifícios em altura e ruas para os carros, não tendo 
por isso um desenho qualificado de espaço público. Os espaços 
verdes, pontos de encontro, lazer e actividades, estão deste modo 
fortemente comprometidos.  
“A falta de espaço público com capacidade de induzir dinâmicas de 
sociabilização na Tapada da Mercês em muito contribuiu para a falta de 
vivência de bairro que se regista.90”
A circulação é maioritariamente feita de carro. As zonas onde se 
verifica uma maior dinâmica do uso pedonal são nas avenidas 
principais e nos espaços onde existem um uso do edificado (destaque 
para o a estação, o continente, e as escolas) ou do solo (como é 
o caso do parque Joséfa de Óbidos ou do campo de futebol). O 
sentimento de insegurança e de perigosidade é muitas vezes 
reconhecido por parte dos habitantes91. Procura-se neste sentido 
mapear os espaços que poderão contribuir para esta situação. 
Destacam-se as passagens entre os quarteirões a sul, junto da linha 
férrea (onde existe pouca visibilidade as passagens são obscuras e 
sombrias92); Num destes quarteirões existe um edifício que está em 
abandono que contribui fortemente para aquele sentimento. Por 
fim algumas passagens entre cotas que são sombrias e obscuras93.
90 in K’CIDADE; Op cite; p.80
91 Compreendido pelo constante contacto no terreno
92 Derivado da vegetação que compõe a entradas nas passagens 
93 Destaque para as passagens entre edifícios 
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Figura 109 |    Figura 110 |  Mapa de usos do térreo, Tapada das Mercês
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85Figura 111 |    Figura 113 |    Figura 114 |  Mapa de resíduos urbanos, Tapada das MercêsFigura 112 |  
86
Figura 115 | Vazios Urbanos 
Tapada das Mercês 
Figura 116 | Espaços Sobrantes 
Tapada das Mercês 
Figura 117 | Presença do carro 
Tapada das Mercês 
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Scanned by CamScanner
Scanned by CamScanner
Figura 118 | Problemas de cotas 
Tapada das Mercês 
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(iv) Problemas e questões do espaço urbano - resíduos urbanos94: 
1. Vazios urbanos e terrenos expectantes: os primeiros 
contribuem para a degradação e não utilização do espaço 
urbano, os segundos, limitam o território, não criam relações 
nem articulações com a envolvente e fazem do território uma 
“ilha”. 
2. Espaço sobrante no espaço público: são espaços que sobraram 
entre o planeamento das ruas (enquanto circulação viária) e do 
edificado, que não foi qualificado e torna-se um resíduo urbano;
3. Espaço livre para o carro: pretende analisar e compreender 
a área que é dada para a circulação viária. Compreende-se que 
é uma mancha tremendamente expressiva na ocupação do 
território. É apresentada por diferentes formas: área da rua; área 
de estacionamento; área de acesso a garagem; nós viários;
4. Problemas entre cotas: estas situações verificam-se mais 
na zona norte do território (onde o declive é maior). Aqui os 
problemas compreendem-se pela: criação de espaço residual 
entre os taludes que resolvem as cotas e a estrutura edificada; 
espaços em diferentes cotas que ficam sobrantes e não são 
utilizados; nas escadas que muitas vezes são obscuras e inseguras 
(como é o caso das escadas entre as passagens entre edifícios).
O Plano Diretor Municipal (PDM) de Sintra encontra-se neste 
momento em fase de revisão. A proposta em discussão para o 
território em estudo visa: 
(i) para a parte construída: obras de reabilitação e requalificação 
urbana do espaço publico; 
(ii) para o terreno onde estava previsto uma segunda fase de 
urbanização: a criação de um Parque Urbano (Parque da Ribeira 
da Laje) e de uma área de uso habitacional. Este parque deverá 
conectar a área norte do território até à zona de Rio de Mouro 
Velho. O objetivo é reabilitar a ribeira que passa no território, 
criar zonas de lazer, estadia e áreas desportivas; 
(iii) na zona Sul do território, anexa à avenida principal, o PDM 
prevê também a criação de uma área verde qualificada.
94 Mapas e fotografias de análise nas páginas anteriores 
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Figura 119 | Apresentação do parque 
Ribeira da Laje pelo PDM Sintra
Figura 120 | PDM para o território
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3.2 ESPAÇO SOCIAL 
Nos anos 90 do século XX, quando esta urbanização foi 
construída, o território foi sendo ocupado por famílias da classe 
média que procuravam casa perto de Lisboa. Com os fenómenos 
socioeconómicos ocorridos na década de 2000, a viragem neoliberal, 
a adesão ao Euro, o aceso ao crédito foi facilitado. Muitas pessoas 
procuraram casa em outros locais urbanizados mais “promissores” 
e o território entrou num processo de desvalorização. Os preços de 
aluguer e compra de habitação baixaram e o território começou a ser 
ocupado por imigrantes e pessoas com baixos recursos económicos.
Atualmente a Tapada das Mercês é composta por 17 93595 
habitantes (27% da população da freguesia de Algueirão-Mem 
Martins). A grande maioria entre os 15 e 64 anos (70%). O número 
de residentes femininos e masculino encontra-se equilibrado, 
respetivamente com 51% e 49%. O território define-se por uma 
grande diversidade social e cultural, sendo a população composta 
por 27 nacionalidades, 73 % da população de origem Portuguesa e 
27% estrangeira. Da população imigrante, tem maior expressão os 
provenientes de África (53%) e do Brasil (25%)96.
Sintra é o segundo Concelho do país com maior número de residentes 
imigrantes (a seguir à Amadora), sendo a Tapada das Mercês um 
dos principais locais de acolhimento. Deste modo surgem grupos 
e iniciativas que visam a integração e união dos imigrantes no 
território. A Associação Comunitária Islâmica da Tapada das Mercês 
e Mem Martins (ACITMMM)97, foi a primeira estrutura comunitária a 
surgir para apoiar a comunidade imigrante e responder às questões 
presentes no território. A comunidade foi crescendo, tornando-se 
cada vez mais ativa, alargando o seu apoio e disponibilidade para os 
residentes da Tapada das Mercês: “independentemente da religião 
e pertença étnica”98. Está neste momento em construção um Centro 
Comunitário Islâmico no território. O projeto deverá incluir: uma 
mesquita, um centro de dia, creche, clínica, refeitório, biblioteca, 
entre outros99.
95 CEDRU 2009
96 in K’CIDADE; Op cite; p.97
97 in: http://www.acitmmm.org/
98 Ibidem.
99 In: https://sintranoticias.pt/2018/04/02/associacao-islamica-vai-construir-mesquita-na-
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Figura 121 | Página do Jornal; Inauguração da construção da Mesquita na Tapada das Mercês
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O programa K’cidade, promovido pela Fundação Aga Khan, instalou-
se também no território (2004), onde criou uma das sedes que tem 
em Portugal. O programa visa o desenvolvimento e sustentabilidade 
das comunidades locais e trabalha através dos seguintes métodos100:
(i) Participatory Diagnostics Methodology (DPs): metodologia 
participativa que procura promover e incentivar o envolvimento 
das pesssoas nas organizações e associações locais de forma a 
fazerem parte do desenvolvimento e construção do território;
(ii) Community Innovation Projects Model (PICs): pretende resolver 
problemas dentro da comunidade através da identificação de 
possíveis recursos e soluções;
(iii) Employability Networks Guide; 
(iv) Capacity Building Immigrants Associations Programme 
(SIM project): procura fortalecer a ação imigrante no território, 
icentivando  à rede associativista. Desta forma as pessoas têm 
um papel ativo e tornando-se agentes do território.
Todos estes projetos resultaram na criação de várias associações 
ligadas ao programa K’cidade. Muitas delas deixaram de estar 
ativas, mas outras estão ainda em funcionamento, é o caso do Clube 
das Mulheres e do Grupo das Famílias. O programa K’cidade criou 
neste sentido, o Espaço Tapada Com.Unidade101 de forma a abrigar 
todas estas iniciativas. O espaço localiza-se no mesmo quarteirão 
da Comunidade Islâmica e do Centro Paroquial, tornando-se um 
importante espaço de comunhão e convergência social do território.
Além disto, existe ainda a Associação de Moradores da Tapada das 
Mercês102 (AMTDM (2012)), grupo que visa a união e integração dos 
residentes no desenvolvimento do território. 
Apesar destas iniciativas, persiste um grande estigma relativamente 
à comunidade estrangeira no território, o que contribui para a 
segregação e distância social dos habitantes oriundos de outros 
países.
tapada-das-merces/
100 In: https://www.akdn.org/where-we-work/europe/portugal/civil-society-portugal
101 Espaço de trabalho do programa K’cidade onde se localizam as restantes associações
102 In://www.amtm.pt/
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Figura 122 | 
Figura 123 | Vivência no 
quarteirão das Comunidades
Figura 124 | Parque infantil no 
quarteirão das Comunidades
Figura 125 | Comunidades / 
Associações presentes no 
território
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Figura 126 | Vida Urbana na Tapada das Mercês
Figura 127 | Vida Urbana na Tapada das Mercês
Figura 128 | Vida Urbana na Tapada das Mercês
Figura 129 | Vida Urbana na Tapada das Mercês
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Figura 130 | Workshop construir a Tapada Com.Unidade
Figura 131 | Escalas de trabalho
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4. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
“Defende-se, portanto, uma intervenção mais estratégica do que figurativa, 
que trabalhe ao nível dos sistemas que organizam o conjunto e interagem 
com o contexto. (...) Uma prática projectual assente numa forte interacção 
de sistemas, estruturas, programas, edificado e paisagem, onde as fronteiras 
entre arquitectura, urbanismo e paisagismo tendam a diluir-se.”103
Tendo compreendido o território da Tapada das Mercês enquanto 
lugar, onde se verifica uma evidente falta de urbanidade, de 
qualidade e vida e vivência urbana, a proposta de intervenção 
procura na mesma linha de pensamento introduzir e melhorar a 
urbanidade do lugar. Para introduzir e trabalhar esta urbanidade 
a proposta de intervenção segue os princípios apresentados no 
capítulo II: a participação e a requalificação do espaço público. 
Relativamente à participação, foram tidas diversas reuniões e 
encontros informais com as entidades locais do território . Nestes 
momentos foi-se não só compreendendo e ouvindo as questões 
e inquietações dos habitantes, mas também pouco a pouco 
construindo uma relação de trabalho e colaboração no que poderia 
ser um projeto de requalificação do território. É neste sentido que se 
decide realizar o workshop, como momento de união e colaboração, 
no sentido de criar uma visão do que poderia ser uma transformação 
do território à imagem dos habitantes.
É com base nas conclusões do workshop e da continua leitura do 
território que se apresenta de seguida a proposta de intervenção 
no território. Esta proposta tem como objetivo a requalificação do 
território através do espaço público, em três diferentes escalas:
(i) escala urbana: projeto de intervenção para todo o território;
(ii) escala da rua: desenho do espaço público de uma rua;
(iii) escala da arquitetura: intervenção que trabalha um espaço 
residual do território, contribuindo da mesma forma para a 
requalificação do espaço público do território.
103 PORTAS, Nuno; at al; Op cite; p. 179
98 Figura 132 | Fotografias do Workshop
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4.1 WORKSHOP TAPADA (COM)UNIDADE
Como forma de envolver e integrar a comunidade da Tapada das 
Mercês no projeto, decidiu-se organizar um workshop no território. 
Teve como base e referência de trabalho a metodologia aplicada 
pelos Project for Public Spaces104: (i) workshop como reconhecimento 
do lugar e das suas complexidades; (ii) criação de uma visão/
estratégia conjunta para o lugar. O workshop ocorreu no dia 21 de 
julho de 2018, no espaço da Comunidade Islâmica da Tapada das 
Mercês e aconteceu da seguinte forma:
Primeiramente a autora do trabalho fez uma pequena apresentação 
sobre a informação que tinha recolhido sobre os pontos fortes e 
fracos do território. Realizou-se uma maquete à escala 1:1000  do 
território onde foram apresentados e expostos todos estes pontos.
De seguida apresentou as quatro grandes questões que se iriam 
debater e discutir no decorrer do workshop: 
(i) O que está bem: correspondente aos pontos fortes, o que 
se tem de reconhecer como positivo e protanto preservar e 
valorizar;
(ii) O que está mal: correspondente aos pontos fracos, aquilo 
que se tem de trabalhar, transformar e requalificar;
(iii) O que queremos: a voz das pessoas, expressa o que falta e 
falha no território, mas também a sua resposta;
(iv) Onde e como fazemos: num processo mais prático, de 
implementação e concretização destas ideias, onde e como 
podem estas ideias acontecer no mapa, no território.
Foi ainda apresentado um conjunto de referências105 sobre 
projetos urbanos ao nível do espaço público (micro intervenções 
urbanas, jardins, parques urbanos e edificado de uso público). 
Basicamente correspondiam a possíveis soluções tendo em conta 
as complexidades do território apresentadas. Neste sentido 
organizaram-se quatro grupos de trabalho compostos por quatro 
pessoas (três pessoas da comunidade + um moderador106). Cada 
104 Apresentada no capítulo 2; abordagens e metodologias (pontos (ii) e (iii)).
105 Apresentado como banco de ideias, tinha o objetivo de ilustrar e demonstrar soluções e 
ideias para a discussão entre os grupos.
106 Arquiteta, estudante ou professora de arquitetura que poderiam ajudar e orientar o 
grupo na estruturação das ideias e propostas.
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grupo esteve neste momento, a responder e discutir cada uma das 
questões acima referidas. Esta discussão foi feita sobre uma planta 
do território à escala 1:2000. Foi ainda distribuído um conjunto de 
autocolantes com diferentes cores, representando usos e ideias 
para o território: (i) amarelo: oportunidade de intervenção; (ii) azul: 
mobiliário urbano; (iii) vermelho: novos usos; (iv) castanho: desporto; 
(v) verde: área verde.Com isto, cada grupo de trabalho ficou com 
uma folha de trabalho que comtemplava: (i) a sua posição sobre as 
perguntas dadas; (ii) uma proposta de intervenção e requalificação 
do território. No final houve uma discussão conjunta sobre todas 
as respostas dadas e cada grupo apresentou a sua proposta de 
estruturação do território.
Figura 133 | Folhas dos grupos de trabalho
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4.1.1. DISCUSSÕES E CONCLUSÕES
Relativamente ao que está bem conclui-se que a localização do 
território, próximo de Sintra e Lisboa, servido por uma boa rede de 
transportes é um ponto positivo do território. Sobre o edificado e 
a estrutura urbana, destacou-se o facto de haver alguns serviços e 
equipamentos (especial referência para o número de escolas (5)) no 
território. Sobre as dinâmicas e atividades presentes no território, 
referiu-se a importância da Feira das Mercês, como local aglutinador 
de vivências, ponto de contacto com as terras envolventes e 
referência à história do lugar. A feira existente ao fim de semana, 
apresenta-se também determinante nas dinâmicas do território. Ao 
nível social destaca-se a importância da rede associativista presente 
no território, em especial na atividade que cria no quarteirão onde 
as associações estão instaladas. O facto de ser um território com 
grande diversidade social e cultural foi igualmente apontado como 
um ponto forte.
Sobre o que está mal conclui-se que a monofuncionalidade 
habitacional era determinante na falta de comércio, serviços e 
equipamentos (aqui destacou-se a necessidade de existência de 
posto de correio, de bancos e de infantários). A nível da estrutura 
edificada, foram referenciados vários casos de edificados fechados e 
abandonados que não contribuem para a vida urbana do território. 
A ausência de espaço público qualificado, com uma grande área 
cedida para o carro, contribuí para a criação de espaços residuais 
e obsoletos (aqui foram apresentados alguns casos de insegurança 
e de disfuncionalidade a nivél da acessibilidade107). Concluí-se 
que estas questões são em parte causadas pelo mau desenho do 
território, em parte pela falta de manutenção da Câmara Municipal. 
Foi ainda apontado como um ponto negativo a distância social 
entre os habitantes.
107 Caso das escadas íngremes e obscuras referenciadas no Capítulo 3 p.88
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Relativamente ao que queremos identificam-se os seguintes aspetos: 
(1) necessidade de resposta aos usos de comércio, serviços 
e equipamento apresentados no está mal, e a vontade de 
existência de mais. 
(2) A criação de novas centralidades que incluíssem novos usos 
e vivências urbanas. 
(3) A criação de um parque urbano no terreno apresentado no 
PDM108. 
(4) Uma clara e evidente vontade de um espaço público 
qualificado e renovado que tenha como objectivo a criação de 
espaços pedonais, de lazer, de recreio, potencializadoras de 
atividade e dinâmica urbana109. 
(5) Foi ainda referida a pertinência da arte urbana na reabilitação 
dos edificados fechados e na requalificação do espaço público. 
(6) Para tudo isto foi apontada a importância do reforço 
associativista durante o processo.
 (7) Para a manutenção e reabilitação dos espaços existentes, uma 
preocupação e interesse por parte das entidades responsáveis 
na requalificação e manutenção do espaço existente.
108 Ver página 89 
109 Ver tabela página seguinte
|    Planta Tapada das Mercês   |    escala 1:500    |      edificado         espaços mal aproveitados         rotundas / cruzamentos         vazios urbanos               
|    Planta Tapada das Mercês   |    escala 1:500    |      edificado         espaços mal aproveitados         rotundas / cruzamentos         vazios urbanos               
Figura 134 | Mapa final com os lugares de intervenção apontados no workshop
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Sobre o onde e como fazemos, apresentou-se em planta as 
intervenções acima referidas. Onde se procurou desenhar modelos 
e intervenções que tinham por base uma requalificação urbana 
participada do território. 
O workshop foi determinante para uma melhor compreensão das 
fragilidades e potenciais do território, bem como para a construção 
de uma visão, de um sonho conjunto. Constituído na sua forma 
física, traduzida neste projeto final de mestrado, mas também e 
essencialmente, enquanto forma social, na construção e vontade de 
uma Tapada (com)unidade. 
Após a realização do workshop aconteceram ainda um conjunto 
de reuniões e discussões com os atores locais onde o objetivo 
seria entender como se poderia materializar algumas das ideias 
apresentadas no workshop na transformação do território. Neste 
sentido no dia 6 de novembro de 2018 apresentaram-se os resulta-
dos do workshop, em conjunto com pequenas intervenções que 
poderiam ser feitas de forma a requalificar o território da Tapada 
das Mercês, aos vereadores da Camara de Sintra. As entidades 
monstraram-se disponíveis para apoiar o projeto. De forma a dar 
continuidade ao projeto final de mestrado todo este trabalho ficou 
agendado para um momento posterior, que se poderá realizar no 
final do trabalho.
 
Figura 135 | Workshop construir a Tapada Com.Unidade
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FRAGMENTAÇÃO TERRITORIAL
FALTA DE UMA LÓGICA ESTRUTURADORA E UNIFICADORA
DO TERRITÓRIO 
GRANDE % DE TERRENOS EXPECTANTES
OCUPAM 50% DA ÁREA DO TERRITÓRIO
CONTRIBUEM PARA A DESARTICULAÇÃO DO TERRITÓRIO 
MONOFUNCIONALIDADE 
PREDOMINÂNCIA DO USO HABITACIONAL
FALTA COMÉRCIO SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS
1. COMÉRCIO; 2. EQUIPAMENTOS 
(DESPORTIVO: PISCINAS | GINÁSIO; CENTRO DE DIA); 
3. SERVIÇOS (CORREIO;BANCOS; INFANTÁRIOS)
FALTA DE CENTRALIDADES URBANAS
S U B Ú R B I O  -  T E R R I T Ó R I O  F R A G M E N T O  -  C I D A D E  D O R M I T Ó R I O 
ESPAÇO PÚBLICO FEITO PARA O CARRO 
PREDOMINÂNCIA DO CARRO NA VIDA URBANA
ESTACIONAMENTO CAÓTICO E DESORGANIZADO
PASSEIO PÚBLICO REDUZIDO E SEM EXPRESSÃO
DEFICIENTE DESENHO URBANO
PASSAGEM ENTRE EDIFÍCIOS
PASSAGENS ENTRE EDIFICIOS SOMBRIAS
ESCADAS EXTERIORES
INGREMES E INSEGURAS
FALTA ACESSO A MOBILIDADE REDUZIDA
GALERIAS ENTRE EDIFICÍOS
SÃO ESPAÇOS OBSOLETOS E SEM USO
CONTRIBUI PARA A ACUMULAÇÃO DE LIXO
AUSÊNCIA DE ESPAÇO PÚBLICO 
QUALIFICADO 
ESPAÇOS DEGRADADOS, OBSULETOS E SEM USO
FALTA DE ESPAÇOS DE ENCONTRO E PERMANÊNCIA:
LARGOS E PRAÇAS
ESPAÇOS PARA IDOSOS E PARA JOVENS
ESPAÇOS DE LAZER 
ESPAÇOS VERDES
MOBILIÁRIO URBANO
FALTA DE ATIVIDADES GERADORAS DE VIDA URBANA
E S P A Ç O  P Ú B L I C O  I N E X I S T E N T E  -   D E G R A D A D O  E  D I S F U N C I O N A L
M Á  G E S TÃ O  T E R R I TO R I A L
FALTA DE CONTROLO FISCAL
FALTA DE MANUTENÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO
SOCIAL
DISTANCIAMENTO ENTRE OS HABITANTES
FALTA DE UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO.
LOCALIZAÇÃO
PRÓXIMO DE SINTRA E LISBOA 
ACESSIBILIDADES 
COMBOIO CP
IC 19
A 16
EDIFICADO 
EXISTÊNCIA DE EDIFICIOS REFERÊNCIA 
EXISTÊNCIA SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS
EXISTÊNCIA DE VÁRIAS ESCOLAS (5)
ESPAÇO PÚBLICO
EXISTÊNCIA DE FEIRAS E ESPAÇOS DINAMICOS NO TERRITÓIO
SOCIAL
IMPORTANTE REDE ASSOCIATIVA
DIVERSIDADE SOCIAL E CULTURAL
EDIFICADO FECHADO E DEGRADADO
CONTRIBUI PARA A DELIQUÊNICA
CONTRIBUI PARA A NÃO UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO 
CONTRIBUI PARA UMA IMAGEM DESCARACTERIZADORA DO TERRITITÓRIO
CONDIÇÃO TERRITORIAL
ESTTRUTURA URBANA
SOCIAL   |
GESTÃO TERRITPRIAL
O  Q U E  E S T Á  M A LO  Q U E  E S T Á  B E M
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E S P A Ç O  P Ú B L I C O  I N E X I S T E N T E  -   D E G R A D A D O  E  D I S F U N C I O N A L
O  Q U E  Q U E R E M O S
ESPAÇO PEDONAL
REABILITAÇÃO DAS ROTUNDAS PARA PRAÇAS 
EXPANSÃO DOS CAFÉS/COMÉRCIO
ALARGAMENTO DOS PASSEIOS
CRIAÇÃO DE ESPLANADAS
MELHORIA DA SINALIZAÇÃO 
ESTACIONAMENTO
ORDENAMENTO DO ESTACIONAMENTO
CRIAÇÃO DE BOLSAS DE ESTACIONAMENTO
N O VA S  C E N T R A L I DA D E S  -  N O V O S  U S O S
COMÉRCIO | EQUIPAMENTOS | SERVIÇOS
CRIAR NOVAS CENTRALIDADES E PONTOS DE COMÉRCIO
APOIO E REFORÇO DO COMÉRCIO LOCAL
RESPOSTA ÀS NECESSIDADES EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS REFERIDAS
 
CORREDOR VERDE
QUIOSQUES E NOVOS USOS 
ZONA DE LAZER AMPLA
ANFITEATRO AO AR LIVRE
ESPAÇOS COM ÁGUA
PAVIHÕES RECREATIVOS
PARQUE RADICAL
G E S TÃ O  T E R R I TO R I A L
MANUTENÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO
INTERVENÇÃO E FISCALIZAÇÃO DA CAMARA
MAPA DE DESENHO DA PARTE PRIVADA E PUBLICA 
SOCIAL
APOIO | REFORÇO E UNIÃO ASSOCIATIVA
GESTÃO TERRITORIAL E SOCIAL
OBRAS DA 3ªFASE (EM PROCESSO)
OPORTUNIDADE PARA CRIAÇÃO DE PROJETOS, PROGRAMA E ATIVIDADES EM 
CONJUNTO QUE VISAM UMA TRANSFORMAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E UNIÃO 
DA TAPADA DAS MERCÊS
TERRENOS EXPECTANTES
IMPORTANTE OPORTUNIDADE VERDE PARA O 
TERRITÓRIO E ENVOLVÊNCIA - TRANSFORMAR - 
INTEGRAR - AMPLIAR
C O M O  F A Z E M O S
EDIFICADO FECHADO 
NOVOS USOS - NOVOS ESPAÇOS ESTÍMULADORES 
E POTÊNCIALIZADORES DE VIDA URBANA
UNIÃO E ARTICULAÇÃO DO TERRITÓRIO
TERRENOS EXPECTANTES, EDIFICADO E ESPAÇOS ENVOLVENTES, SÃO UMA 
POSSIBILITADE E OPORTUNIDADE PARA COZER, ENQUADAR E ARTICULAR O TERRITÓRIO
REQUALIFICÃO DO ESPAÇO PÚBLICO
ORGANIZAR, TRABALHAR E CRIAR UMA LÓGICA ORDENADORA E QUALIFICADORA 
DO ESPAÇO URBANO
   
ONDE?  PASSEIO PÚBLICO ; ESTACIONAMENTO ; ROTUNDAS 
TRABALHAR, QUALIFICAR, INTEGRAR, PARTICIPAR
EDIFICADO
EMBELEZAMENTO DOS MUROS E ESCADAS COM ARTE URBANA
REABILITAÇÃO DO EDIFICADO FECHADO E DEGRADADO
ESTÍMULAR O USO DOS TÉRREOS PARA VIDA URBANA
M E L H O R I A  D O  E S P A Ç O  P Ú B L I C O
ESPAÇOS DE LAZER
CRIAÇÃO DE ZONAS DE ESTAR / 
DE PARAGEM E DE ENCONTRO
SOMBREAMENTOS URBANOS
MOBILIÁRIO URBANO
ESPAÇOS VERDES
CRIAÇÃO DE NOVOS 
ÁRVORES NO ESPAÇO PUBLICO
EDIFICADO DE APOIO NOS E.V.
HORTAS URBANAS
ESPAÇOS DE RECREIO
ZONA DE CHURRASCO
CAMPOS DE FUTEBOL
MÁQUINAS DE MANUTENÇÃO
PARQUES INFANTIS
PARQUE CANINO 
CICLOVIA
ATIVIDADES URBANAS
PROMOVER ATIVIDADES URBANAS 
ATIVIDADES PARA OS IDOSOS
ATIVIDADES PARA OS MAIS JOVENS
(DESPORTO E RECRIAÇÃO SOCIAL)
VOLTAR A FAZER A TAPADA EM FESTA
REDE ASSOCIATIVISTA NESTES PROCESSOS
Figura 136 | Quadro Síntese -“ O que está bem”- “ O que está mal” - “ O que queremos” - “Onde e como Fazemos” 
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4.2 .ESTRATÉGIA URBANA
A estratégia urbana apresentada consiste num plano de 
requalificação e reestruturação do território. Compreendendo a 
Tapada das Mercês como um território suburbano e portanto com 
suas as características de cidade dormitório, fragmentada e sem 
qualidade e sentido de vida urbana, a proposta deve responder 
nesta mesma lógica, de tornar o território consolidado, com sentido 
de urbanidade e unidade. Desta forma apresenta-se um trabalho 
à escala de todo o território (parte construída e não construída). 
A proposta materializa-se com um conjunto de medidas urbanas 
assentes em quatro pilares: a estrutura verde; a estrutura edificada; a 
rede viária; e o espaço público. 
Figura 137 | Estratégia urbana, local de intervenção
109Figura 137 | Estratégia urbana, local de intervenção
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Relativamente à estrutura verde, como sugerido no PDM, propõe-se 
a qualificação de dois espaços verdes que delimitam o território a 
poente, a norte e a nascente.
(i) o primeiro localizado na frente poente, pretende criar uma 
demarcação e qualificação da entrada no território110. Neste 
espaço passa uma linha de água, onde se sugere a reabilitação 
de forma a criar um espaço de beira rio com zonas de estar. 
Esta mancha verde estende-se para o outro lado da Avenida 
principal criando uma lógica e continuidade urbana. Esta zona 
vem abraçar a escola e o parque de estacionamento junto da 
linha férrea. 
No estacionamento111 sugere-se a criação de um espaço lúdico 
e dinâmico direcionado à faixa etária mais jovem, como por 
exemplo um skatepark, que venha deste modo relacionar e servir 
a Escola e a Casa da Juventude (localizadas respetivemente a 
poente e a nascente do espaço). Esta intervenção vem estimular 
e fortalecer um lugar residual do território, que é usado apenas 
ao sábado (no dia da feira), tornando-o num ponto ativo e 
atrativo para a faixa etária mais jovem.
(ii) o segundo na parte norte e nascente do território. Na lógica 
do parque urbano apresentado no PDM, pretende-se a criação 
de uma estrutura verde que tenha continuidade até Rio de 
Mouro. As duas zonas apresentam uma imagem e fisionomia 
bastante diferentes: a zona mais a norte mais árida e descoberta; 
e a zona a nascente mais arborizada e densa. Para a primeira, 
a norte, propõe-se um espaço que permita ativades ao ar livre 
com uma ampla zona de estar e de lazer. Sugere-se ainda o 
tratamento da bacia de retenção de água presente no terreno 
para a criação de um lago. Neste espaço apresenta-se uma área 
para construção, nos limites poente e nascente do território (à 
semelhança das àreas apresentadas do PDM, mas com menor 
àrea). Estes espaços vêm ligar e relacionar as áreas envolventes 
com o território e a àrea verde.
110 Este momento é muito importante pois representa a primeira imagem do território 
Numa das reuniões com a associação de moradores, este momento foi identificado como 
importante e prioritário numa requalificação do território, representa, pois, a primeira imagem 
do território, a “cara de boas vindas”.
111 Onde se localiza a feira aos fins de semanas
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Figura 138 | Esquema das 
áreas verdes e da zona 
edificada 
Figura 139 | Imagem da 
reablilitação do parque a 
poente (i)
Figura 140 | Esquema: 
escola; skatepark; Casa da 
Juventude
Figura 141 | Projeto de referênica para 
o desenho da àrea verde a norte (ii): 
Philadelphia Navy Yards, James Corner 
Field Operations (2015)
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Para o lado nascente propõe-se a reabilitação da Ermida e das 
Cavalariças do Marquês de Pombal. O último direcionado para 
uso cultural e recreativo, que servisse o território da Tapada das 
Mercês, mas também a envolvente. Esta intervenção poderia 
servir de apoio à feira das Mercês, criando iniciativas e atividades 
relacionas com o tema. Uma referência para o caso é a Casa 
Museu Leal da Camara  (localizada a nascente do território)112, 
com o qual se poderia também estabelecer relações culturais.
A nível da estrutura edificada propõe-se antes de mais, a reabilitação 
dos edifícios fechados / abandonados113. Estes deveriam agora 
albergar novos usos de forma a promover e estabelecer uma 
maior atividade urbana. Os vazios urbanos presentes constituem 
igualmente uma oportunidade de reestruturar estas áreas do 
território. Esta apropriação poderá ser feita através de uma estrutura 
edificada ou apenas com uma requalificação do espaço público. Na 
avenida que segue para norte  sugere-se ainda a criação de uma 
nova centralidade. O objetivo seria potencializar este limite norte do 
território através da estruturação do edificado e da malha urbana.
Na parte mais a norte estes espaços teriam um uso predominante 
de serviços permitindo novos postos de trabalho e mais vida urbana 
no território. No edificado mais a norte apresenta um espaço 
destinado para espaço público, que verá relacionar o novo edifício, 
com a escola e as áreas verdes. Mais a sul os edificados dão lugar 
à Mesquita114 e a uma Igreja115. Estas edifiações são determinantes 
para uma coesão social e cultural no território permitindo a troca e 
partilha de vivências entre ambas as religiões. 
112 Espaço cultural e museológico em homenagem ao artista Leal da Camara. Reabilitado 
também de uma antiga estrutura de apoio às cavalariças do Marquês de Pombal, tornando-
se mais tarde casa do artista Leal da Camara; disponível em: https://cmsintra.pt/index.
php?option=com_content&Itemid=958&catid=31&id=97&view=article
113 O Mercado; o antigo Centro Comercial: Floresta Centre; e o edificado de uso habitacional 
(localizado a sul, perto da estação) que está fechado e abandonado (tornou-se antes uma 
zona marcada por algum conflito social e delinquência).
114 Centro Comunitário da Tapada das Mercês e Algueirão-Mem Martins, já em construção 
(ver pág. 90)
115 Este terreno já está cedido para a edificação de uma Igreja há vários anos, simplesmente 
a Igreja Paroquial ainda não conseguiu obter os recursos financeiros que permitam a sua 
construção. 
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Figura 142 | Esquema 
reabilitação área verde 
nascente
Figura 143 | Centralidade norte; 
relações e implantações
CENTRALIDADE NORTE:      SERVIÇOS                 EQUIPAMENTOS
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No limite nascente entre a escola e o campo de futebol propõe-se 
a construção de um pavilhão desportivo116. Esta intervenção vem 
articular e cozer o território, procurando da mesma forma relacionar 
e intergrar a escola, o campo de futebol e o espaço verde nas 
dinâmicas do espaço. Todas as estruturas apresentadas deverão 
incluir estacionamento (subterrâneo ou não) de forma a dar resposta 
às novas intervenções, mas igualmente a possibilitar novos lugares 
de estacionamento para o restante território.
Relativamente à rede viária fazem-se pequenas alterações que visam 
um melhor tratamento do espaço pedonal e um melhor acesso com 
a envolvente: 
(i) A norte dá-se continuidade a uma rua sem saída, que vem 
criar uma nova entrada no território;
(ii) A noroeste na continuidade do desenho urbano proposto, 
desenham-se duas avenidas que vêm ligar a rua limite do 
território à parte construída do mesmo. 
(iii) A sul, em frente à estação, redesenha-se um troço da Avenida 
Principal de forma a criar uma continuidade pedonal no limite 
nascente do território.
Ao nível do espaço público apresenta-se uma proposta que procure 
trabalhar a urbanidade e articulação do território enquanto unidade 
e continuidade urbana. Esta intervenção passa por atribuir um 
espaço renovado e qualificado, com espaços de permanência e 
de vivência urbana, que encontrem um compromisso justo entre o 
espaço pedonal e o viário. É importante referir que nos territórios 
suburbanos o uso do carro é ainda muito presente no quotidiano 
dos habitantes, pelo que as soluções apresentadas não deverão 
comprometer a circulação e uso do carro, mas antes estimular a 
vivência do espaço público e o uso de transportes alternativos.
Sugere-se neste sentido a criação de uma ciclovia geradora de vida 
urbana117. Esta ciclovia deverá circundar o território regenerando 
e requalificando as áreas urbanas que lhe estão associadas. Desta 
forma a ciclovia deverá articular os pontos nodais de interesse, 
enquanto desenha uma espaço público qualificado, com momentos 
de paragens, zonas lúdicas e de encontro durante o seu percurso. 
116 Esta foi igualmente uma das questões apontadas pelos moradores “no queremos”.
117 À luz do projeto dos BIG em Copenhaga: Superkilen (ref. apresentada no Cap. II, p.52); 
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Figura 144 | Esquema de alterações viárias; ciclovia 
geradora de vida urbana: pontos nodais.
Figura 145 | Referência para a ciclovia; Superkilen, 
Atelier Big e Topotek 1, Copenhaga 2012
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A ciclovia118 liga-se mais à frente à ciclovia já existente em Mem 
Martins perto da estação. A criação da mesma visa estimular as 
pessoas ao uso da bicicleta119, como momento de lazer, mas também 
como meio de transporte. Propõe-se que a ciclovia passe pela 
avenida principal do território, onde se propõem três intervenções 
específicas: 
(i) a criação de um miradouro/zona de estar: localizado no início da 
avenida, este é um dos lugares com uma das vistas mais privilegiadas 
sobre a Serra de Sintra. Cria-se nesse sentido um momento de 
paragem, uma zona qualificada de estar e de lazer.
(ii) a requalificação da rotunda: localizada a meio da avenida, este 
é um ponto onde já existe algum mobiliário urbano e as pessoas 
param e ocupam o espaço120. O objetivo aqui seria potencializar e 
melhorar a condição do espaço e vivência urbana. Para isto deverá 
desenhar-se mais mobiliário urbano e amplificar a zona verde 
existente. Relativamente ao tráfico viário, sugere-se a pavimentação 
com calçada ou outro material que diminua a velocidade do 
automóvel.
(iii) a criação da praça principal da Tapada das Mercês: localizada em 
frente à estação, pretende-se criar um marco na lógica e estrutura 
urbana do território. Este é o local mais movimentado e com mais 
atividade no território. Quer-se, neste sentido, implementar um 
espaço urbano amplo e capaz de receber toda esta urbanidade. 
(iv) criação de uma alameda121 no final da avenida. Esta intervenção 
vem  substituir os campos de ténis presentes no local, dando lugar a 
um espaço público qualificado122. O objetivo seria  passar a feira que 
existe aos fins de semana  para este local123, a alameda estaria desta 
forma preparada para receber a feira aos fins de semana, e quando 
não, oferecer um espaço igualmente qualificado para usufruto 
diário. Esta  intervenção pretende reativar este limite do território, 
criando uma continuidade da praça da estação até ao limite da 
118 A ciclovia foi uma intervenção apresentada no workshop como pertinente
119 Algo que já acontece no território, principalmente na faixa etária mais jovem
120 É, no entanto, um espaço muito definido pelo desenho da rotunda e do carro, não 
permitindo uma ocupação mais viva e permanente.
121  A Alameda Dom Afonso Henriques em Lisboa poderá ser neste caso, uma referência.
122 Os campos de ténis estão fechados há vários anos e em estado de abandono.
123 Numa entrevista ao Presidente da Junta de Freguesia, foi demonstrada a vontade de 
mudar o local da feira para esta zona (para o parque de estacionamento a sul desta Avenida).
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Figura 146 | (i) Prespetiva 
do miradouro proposto 
sobre a Serra de Sintra
Figura 147 | (iii) Proposta de 
intervenção para a praça da 
Tapada das Mercês
Figura 148 | (iv) Prespetiva 
da nova Alameda da 
Tapada das Mercês
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alameda, relacionando-se à frente com as áreas desportivas e o 
espaço cultural. 
Por fim entende-se que o espaço público é um dos pontos 
determinantes na requalificação do território, onde tem um 
importante papel na articulação do espaço e na promoção e 
contribuição para uma melhor qualidade de vida urbana. Este 
espaço define-se como um importante lugar que junta as pessoas 
e permite a criação de relações, de maior proximidade e sentido de 
vizinhança. O trabalho do espaço público tem diferentes formas, 
escalas e métodos de intervenção. Os processos acima apresentados 
definem uma visão ao nível de um plano ordenador, ou seja, são 
intervenções específicas e planeadas numa lógica estruturante 
do espaço (pensada à grande escala). Defende-se também que 
este trabalho do espaço público apresente soluções mais livres e 
espontâneas, que tenham uma fácil, simples e rápida execução.
À luz do que foi apresentado e trabalhado no workshop estas 
intervenções podem consistir no desenho de arte urbana, na 
criação de micro estruturas e intervenções que visem o estímulo 
e requalificação do espaço público. Em suma, são intervenções 
que alimentem a vida urbana do território, que dêm uma rápida 
resposta às necessidades presentes, que possam ser construídas 
e executadas com materiais reciclados e económicos, e onde a 
comunidade tenha uma posição inclusiva e participada no desenho 
ou mesmo na construção destas intervenções124. 
124 As experiências Light Quick and Soft apresentadas pelos Project for Public Space no 
Capítulo II, pag.42, são um exemplo deste tipo de intervenções que se pretende referenciar.
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Figura 149 | Instalação artística “GIRA”,Largo 
de São Domingos, no Porto
Figura 150 | Parque urbano 
Cheonggyecheon: Seoul, Coreia do Sul, 2003
Figura 151 | Parklet em São Francisco. SF 
Planning, 2010
Figura 152 | Jardins suspensos de Sants 
Barcelona, Sergi Godia, Ana Molino 
architects, 2016
Figura 153 | Exemplo de sombreamento urbano
Figura 154 | Festival de verão em Nova York, 
cinema ao ar livre, 2012
Figura 155 | High Line, Nova York, James Corner 
Field Operations e Diller Scofidio + Renfro, 2009
Figura 156 | Mobiliário urbano, Superkilen, Atelier 
Big e Topotek 1, Copenhaga 2012
Figura 157 | Festival Muro de Arte Urbana, em 
Lisboa, Marvila, 2017
Figura 158 | Exemplo de Arte Urbana
Figura 159 | Paisagem de atividades / JAJA 
Architects + AI, Dinamarca, 2016
Figura 160 | Projeto de Hortas Urbanas, na Avenida 
Paulista em São Paulo
EXEMPLOS DE INTERVENÇÕES PARA A REQUALIFICACÃO O ESPAÇO PÚBLICO
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4.3 ESCALA DA RUA E DA ARQUITETURA
“Mais do que a produção de objectos autónomos, focam-se as 
relações entre os vários elementos e o desenho dos espaçamentos, 
os quais regulam, estruturam e organizam o conjunto, promovem 
a relação dos habitantes com o seu meio, propõem modos de 
habitar em colectividade, fomentam e representam uma ideia de 
comunidade.” 125
Como concretização das premissas e vontades urbanas apresentadas 
na estratégia urbana, apresenta-se agora a intervenção à escala da 
rua e da arquitetura. Esta tem como objetivo trabalhar, relacionar, 
e organizar o sentido da rua, trabalhando e requalificando as pré-
existências de forma a apresentar soluções coletivas e emergentes 
de habitar o espaço público. Esta proposta de intervenção serve 
como modelo exemplar de intervenção no espaço público, onde 
numa fase posterior poderá vir a ser replicada noutras momentos 
de forma a contribuir para uma requalificação de todo o território.
A rua eleita foi escolhida estrategicamente pela importância que tem 
nas dinâmicas do território (é uma das ruas mais movimentadas126), 
e por apresentar um aparência formal interessante na lógica do 
território. Esta rua contém ainda um conjunto diverso de resíduos 
urbanos127, que se pretende trabalhar exemplarmente, de forma a 
servir de modelo e referência para a solução de problemas similares 
ao longo do território, o que se apresenta de seguida.  
125 PORTAS, Nuno; at al; Op cite; p. 179. 
126 Pela presença de usos que tem no piso térreo e pela presença de escolas que tem na 
envolvente (um infantário e uma escola de ensino básico).
127 Apresentados no capítulo 3 na leitura do território, p. 84-88
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Figura 161 | Escala da rua, local de intervenção
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Espaço de Esplanada 4. Existência de 3 escolas
10. Problemas de cotas: espaço residual8. Vista da rua 9. Vista das Galerias do edificado
3. Problemas de cotas: espaço residual
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Figura 162 | Planta de implantação e de leitura da Rua (escala 1:1000) ;   Legenda: espaço do carro          espaço sobrante          entrada privada de um prédio  problemas de cotas              espaço verde     identificação da fotografia    x
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5. Problemas de cotas: espaço residual
12. Problemas de cotas: espaço residual11. Espaço sobrante 13. Espaço Verde
6. Problemas de cotas: espaço residual 7. Vista da rua
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Figura 162 | Planta de implantação e de leitura da Rua (escala 1:1000) ;   Legenda: espaço do carro          espaço sobrante          entrada privada de um prédio  problemas de cotas              espaço verde     identificação da fotografia    x
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A proposta apresentada pretende oferecer um espaço público 
qualificado e renovado, para isto pretende-se em primeiro lugar o 
redesenho dos espaços residuais acima apresentados (presença do 
carro, os espaços sobrantes e os problemas de cotas). 
Relativamente à presença do carro decide-se eliminar um dos 
sentidos de trânsito128 (passando agora a circular apenas no sentido 
sul-norte) oferecendo metade da rua para uso pedonal.
Relativamente aos espaços sobrantes:
(i) o primeiro no início da rua (a sul): é qualificado como pequeno 
espaço verde (dando continuidade da área verde do início da rua);
(ii) o segundo a meio da rua: desenha uma pequena praça na frente 
do edificado129,  que prende qualificar o lugar e ao mesmo tempo 
contribuir para a sua reabilitação (esta reabilitação viria permitir o 
atravessamento do edificado, uma maior permeabilidade e vivência 
do espaço);
(iii) o último no fim da rua (a norte): pretende a qualificação de uma 
esplanada (já existente) para o mesmo fim.
Relativamente aos problemas de cotas criam-se dois dispositivos 
urbanos que permitem a ligação da presente rua com a rua superior 
(a um desnível de 10 metros). O objetivo é não só resolver estas 
ligações, mas também reativar os espaços de forma a contribuírem 
para a vivência da rua.
(i) O primeiro define uma parede de escalada que se assenta no 
talude pré-existente (aqui desenha-se um percurso dinâmico que 
liga as duas cotas). Na cota inferior deste espaço apresenta-se um 
jardim infantil e na cota superior uma zona de estar e lazer com 
um quiosque. Esta intervenção pretende relacionar a escola que 
se implanta na cota superior à rua, criando ao mesmo tempo este 
128 Embora a rua não tenha uma grande importância na lógica do tráfego do território, é 
uma rua que está sempre ocupada com estacionamento. Neste sentido optou-se por cortar 
apenas um sentido de trânsito de forma, a manter metade dos lugares de estacionamento. 
Para substituir estes lugares existe um estacionamento subterrâneo privado por baixo da rua 
que pode ser usado, e no limite da rua (a poente) existe ainda um terreno expectante (onde 
se prevê a construção da igreja) que poderá albergar mais lugares de estacionamento. Num 
cenário posterior onde se verifique uma redução do uso do automóvel a rua poderá ser 
totalmente fechada para tráfego viário tornando-se totalmente pedonal.
129 Este edifício tem um Centro Comercial no térreo que faz a frente desta rua e liga à rua 
tardoz (o Centro Comercial, apresenta hoje um aspeto degrado e abandonado).
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Figura 163 | Axonometria explicativa da proposta de intervenção para a rua; escala 1:2000
02. circulação do carro 
vs espaço público
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permeabilidades
04. as intervenções
1.esplanada 2. estrutura de ligação de cotas 3. jardim infantil 4. parede de escalada
5. quiosque e zona de lazer 6. área verde 7. praçeta da rua 
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momento lúdico e dinâmico para as diferentes faixas etárias. 
(ii) A outra ligação a meio da rua, desenha uma estrutura em madeira 
que pretende dar vida ao lugar entre edifícios e ao mesmo tempo 
fazer a transição de cotas (esta é a intervenção que define a escala 
da arquitetura, o que se aborda de seguida). 
Para além destas intervenções, pretende-se ainda a criação de 
equipamento e mobiliário urbano ao longo da rua, como bancos, 
sombreamentos e micro-estruturas que convidem à paragem 
e permanência. Criando espaços e lugares abertos para toda a 
comunidade (todas as idades, sexos e etnias).
129Figura 164 | Corte longitudinal da Rua; Escala 1:500
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A intervenção à escala da arquitetura pretende demonstrar como 
pode a arquitetura contribuir para a solução de um dos problemas 
do território. Este caso específico trata de reativar um espaço entre 
edifícios e a ligação entre duas ruas (em diferentes cotas). Neste 
sentido desenha-se uma estrutura leve (em madeira) que deverá 
contribuir para a vivência e articulação do espaço (da rua de cima e 
de baixo). Apresenta-se um uso comunitário que procure o desenho 
coletivo do espaço e que da mesma forma, possa contribuir para 
as experiências e vivências da rua. A estrutura deverá albergar uma 
cozinha, uma sala polivalente, um auditório (exterior), salas de apoio 
e uma instalação sanitária.
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“Em vez de impor ao território modelos pré-formatados retirados 
de outros contextos, procura-se reconhecer os tipos de espaços 
colectivos emergentes, tal como os espaços que fazem falta às 
vivências e práticas actuais. Procura-se igualmente perceber quais 
são os elementos urbanos já existentes que poderão servir de base à 
criação dos espaços necessários e, sobretudo, como será possível – 
partindo exactamente desses elementos – criar sistemas de espaços 
colectivos legíveis capazes de re-estruturar a urbanização.130” 
130 PORTAS, Nuno; at al; Op cite; p. 190.
Figura 165 | Corte trasversal da Rua; Escala 1:500
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CONCLUSÃO
A Tapada das Mercês define um território suburbano que apresenta 
características espaciais e funcionais que comprometem fortemente 
a vivência e urbanidade do território. O espaço público desenha um 
importante papel nesta reconstrução e requalificação do território, é, 
pois, o espaço entre edifícios que liga, conecta, desenha, abrange e 
integra todas as vivências, momentos e encontro entre os cidadãos. 
A participação define um tempo e espaço onde se torna possível a 
inclusão, reunião e trabalho para um objetivo e sonho comum entre 
todos os habitantes. O entendimento destas ferramentas enquanto 
metodologia de trabalho foram determinantes para todo o processo 
de desenho. O contacto com a comunidade e o constante estudo 
do lugar desenharam premissas e o resultado final deste projeto 
final de mestrado.
O suburbano enquanto lugar de intervenção desenha uma 
complexa e difícil leitura do território, tornando ao mesmo tempo, 
uma solução projetual difícil e com pouca capacidade de resposta 
(dada a complexidade do problema). É preciso neste sentido, um 
intenso trabalho e entendimento do lugar, na sua forma e qualidade 
individual, isto é, no que o define enquanto território autónomo 
com as suas próprias características. Como define Nuno Portas, a 
requalificação destes territórios passa por relacionar e articular as 
peças soltas do puzzle; por entender as pré-existências, os espaços 
coletivos emergentes e trabalhar sobre eles; ao mesmo tempo 
collage e bricolage, pequenas intervenções que definem, estruturam 
e criam uma lógica articuladora do espaço131. 
131 131 PORTAS, Nuno; at al; Op cite; p. 178 e 179.
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Este trabalho passa necessariamente por trabalhar em diferentes 
escalas, atribuindo uma lógica de unidade e razão em cada uma 
delas. Foi nesta linha de pensamento que se procurou responder 
na forma e lugar que a arquitetura desempenha neste trabalho. 
Compreendida em diferentes escalas, ela procura corresponder aos 
vazios e necessidades projetuais do território, de forma especifica e 
pontual, procurando sempre esta lógica articuladora e estruturante 
do espaço. Esta arquitetura vive para a cidade e para o território 
procurando ressurgir os espaços existentes e atribuindo um novo 
significado, mais presente, atual e correspondente às vontades e 
necessidade da arquitetura social e física do território.
O trabalho feito com estas ferramentas demonstrou-se extremamente 
enriquecedor ao longo de todo este percurso, não só pelas vivências 
e aprendizagens no lugar (com a comunidade e com o território), mas 
também ao nível dos conhecimentos práticos e teóricos aprendidos 
no projeto. Entende-se que o trabalho teria apenas uma conclusão 
ou finalização no momento em que estas páginas se tornassem 
parte de um projeto construído e materializado com as mãos da 
comunidade, algo que poderá acontecer num momento posterior.
Os territórios suburbanos correspondem a uma grande percentagem 
da nossa paisagem urbana, espera-se que os arquitetos e a 
arquitetura voltem a olhar para estes espaços como lugar de 
oportunidade e de vivências urbanas. Onde se procure trabalhar os 
espaços públicos coletivos, no desenho de uma imagem viva e social 
dos novos lugares emergentes. Entende-se por fim que o presente 
trabalho pode contribuir e incentivar nesta expressão do direito à 
cidade nos suburbanos, onde através da participação e do espaço 
público, os territórios poderão ressurgir e demonstrar urbanidade 
com unidade, no desenho físico e social dos territórios. 
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Planta 1:20 da estrutura em madeira 
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Prespetivas da proposta de intervenção (vista da rua superior e inferior)
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|    Planta Tapada das Mercês   |    escala 1:500    |      desniveis entre cotas      espaços abandonados ou fechados      estacionamento mal aproveitado                         
|    Planta Tapada das Mercês   |    escala 1:500    |     1. edificíos de referência         2. equipamentos e serviços      3. feitas/ espaços dinamicos no território      4. parques e espaços desportivos                       
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|    Planta Tapada das Mercês   |    escala 1:500    |      edificado         espaços mal aproveitados         rotundas / cruzamentos         vazios urbanos               
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1. A TAPADA DAS 
MERCÊS 
TERRITÓRIO SUBURBANO - SUBÚRBIO
CIDADE DORMITÓRIO - MONOFUNCIONAL
CORREDOR URBANO SINTRA
 
Sintra
377 835 hab
(100%)
Algueirão M.M.
66 250 hab (18%)
Tapada das Mercês
17 935 hab (5%) (27%)
Portuguesa
(63%)
Imigrante
(37%)
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TERRITÓRIO FRAGMENTADO EM RELAÇÃO À 
ENVOLVENTE DA FREGUESIA
GRANDE % DE TERRENOS EXPECTANTES
 
MONOFUNCIONALIDADE -  HABITAÇÃO
EDIFICADO FECHADO, DEGRADADO E ABANDONADO
 
ESPAÇO PÚBLICO 
PARA O CARRO
DEGRADADO
FALTA DE ESPAÇOS QUALIFICADOS
PRAÇAS
LARGOS
ESPAÇOS VERDES
MOBILIÁRIO URBANO 
ESPAÇO PÚBLICO 
PROBLEMAS NO DESENHO URBANO 
 GALERIAS NOS EDIFÍCIOS
 PASSAGEM ENTRE
 EDIFÍCIOS
 ESCADAS
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2. O QUE A 
TAPADA PRECISA?
RESPONDER ÀS NECESSIDADES DO 
TERRITÓRIO
MORADORES
TRABALHADORES
ORGANIZAÇÕES
JUNTA DE FREGUESIA
CMS 
3. PRECISAMOS 
DE QUEM ?
PRECISAMOS DE TODOS
CMS / JFAMM
Câmara Municipal de Sintra
Junta de Freguesia de Algueirão 
Mem- Martins
AM
Associação de Moradores
FAK
Fundação Aga Khan
CI
Comunidade lsâmica
FAL 
Faculdade de Arquitetura 
de Lisboa
? 
Patrocínios
4. POR ONDE 
COMEÇAMOS?
1º PASSO - WORKSHOP
2º PASSO - PROJETO URBANO
3º PASSO - LISTA DE PRIORIDADES
4º PASSO - MICRO INTERVENÇÕES 
5. COMO 
FAZEMOS?
METODOLOGIA PARTICIPATIVA
Intervir no Espaço Público
Contribuir para o Reforço da Qualidade do 
Ambiente Urbano, Social, e Qualificação do 
Desenho Urbano e do Espaço Público através de 
uma Lógica Participativa
INICIATIVAS DA JUNTA, DAS ESCOLAS,
DE TODAS AS COMUNIDADES
EVENTOS
INTERVENÇÕES URBANAS
MOBILIÁRIO URBANO
PRAÇAS E LARGOS
ARTE URBANA
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CASOS MAIS 
PRÓXIMOS
MARVILA
AMADORA
CACÉM
6. QUANDO?
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